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Recolhas de Sangue 
e de registo de 
medula óssea 

A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de 

Esposende, em colaboração com o Instituto Português 
de Sangue, realiza colheitas de sangue. Assim, todos os 

beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e locais 

abaixo indicados, para participarem em mais um acto de 
solidariedade e amor ao Próximo. 

> 13 de janeiro — Marinhas, Centro Paroquial, das 9h00 

às 12h30 horas. 

> 13 de janeiro — Antas, Centro Paroquial, das 9h00 às 

12h30 horas. 

> 20 de janeiro — Fão, Hospital, das 9h00 às 12h30 horas. 

> 25 de janeiro — Forjães, Junta de Freguesia, das 15h00 

às 19h00 horas. 

Agradecimentos 
A Associação Forum Esposendense e o Jornal Farol de 

Esposende aproveitam este meio e a oportunidade para 
agradecer e retribuir o gesto de todos os que, nesta última 
Quadra Natalícia, tiveram a gentileza de lhes enviar votos de 
Boas Festas e cumprimentar, quer por via eletrónica, quer 
por via postal. 
Em simultâneo, as mesmas Instituições agradecem e 

saúdam os amigos, anunciantes, colaboradores, assinan-
tes, fornecedores, entidades ou instituições, leitores, enfim, 
todos quantos, em conjunto, contribuem ou proporcionam 
condições para que estes Serviços prossigam, com mais ou 
menos dificuldades, os fins a que se propuseram, nomeada-
mente os de dignificarem o concelho de Esposende. 

*** 

Apelo aos nossos amigos 
e assinantes 

Estimado assinante do Jornal Farol de Esposende, a As-
sociação Forum Esposendense, entidade proprietária deste 
quinzenário, vem, por este meio, solicitar aos assinantes 
que ainda não puderam regularizar o pagamento da assi-
natura deste jornal o façam, no mais curto espaço de tempo 
possível. Relembramos que o pagamento pode ser efetuado 
por transferência bancária, para: 

IBAN: PT50 0018 212702512148020 44, enviando, pos-
teriormente, o comprovativo para o e-mail: 

associacao@forum-esposendense.pt, juntamente com o 
n.° de contribuinte. 

A Direção 

APÚLIA 

Maria Carminda Agra Pereira 

AGRADECIMENTO 

A família, vem por este meio, 
agradecer a todas as pessoas 
que lhe manifestaram o seu pe-
sar e solidariedade aquando do 
falecimento, funeral e missa do 
7° dia do seu ente querido, bem 
como às que por qualquer outro 
modo se associaram no momen-
to da sua dor e aproveita para 

«pedir desculpa por qualquer falta 
inconsciente e involuntariamente 
cometida. 

Apúlia, 11 de Janeiro de 2019 

A FAMILIA 
Agência Funerária de Esposende Lda. 

Estávamos em década dos anos cinquenta, era dia de 
consoada, 24 de dezembro, aquele dia e noite mágicos, 
que fascinam crianças e adultos. Naquela época, o Natal 
era bem mais pobre do que hoje, mas nem por isso deixa-
va de ter a sua magia, embora as prendas daquele tempo 
não tivessem nada a ver com as prendas de hoje, não ha-
via telemóveis, nem computadores, playsation, ou gam-
mes boys, pois no nosso sapatinho apareciam uns figos e 
uns charutinhos de chocolate ou uma pequena tablet de 
chocolate, com um macaquinho e uma pratinha de cor, 
coisas que valiam tanto como as prendas de hoje. Como 
disse, era dia de consoada e a canalhada andava numa 
azáfama para às seis da tarde ir às novenas do Menino, 
cantar o Infante Suavíssimo, aquilo que o nosso Arcipres-
te (mais tarde Monsenhor) Adelino Lopes Pedrosa incu-
tiu na nossa mente, aquilo que, nove dias antes da noite 
mágica, esperávamos. Naquele dia, antes da novena, a 
canalhada do largo do Pelourinho (onde nasci) andava 
numa lida para fazer o presépio, na base do Pelourinho, e 
todos colaboravam e a escala do serviço foi feita. O Fer-
nando Rosário, o Quim Travassos e o Mário Faísca foram 
ao matadouro buscar as pedras, enquanto o Tone Jorge e 
o Zé Canoco foram ao campo do Pirilau cortar uns ganos 
de austrália e o Manei Ponnpeu e o irmão Tone foram cor-
tar umas canas, que cresciam nas traseiras da quinta do 
Adriano Vieira, ao passo que eu, o Tone Migueis e o João 
fomos aos caminhos da Lagoa, buscar o musgo. Porém, 
azar dos azares, naquele caminho estreito e ladeado de 
silvas apareceu-nos pela frente a Vilachona ou Mica-mé, 
apelido que ela abominava, quando a canalha a arreliava 
com aquela alcunha. Sem hipóteses de escape, fomos 
logo ameaçados pela Mica-mé, aquela mulher corpulenta 
que, carregando uns "padelos" de faúlha, nos ameaçava 
com o ancinho, repetindo que nos ia matar. Sem possibi-
lidade de fuga, porque na nossa retaguarda vinham umas 
vacas, que ocupavam todo o caminho, e, arriscando a 
nossa sorte, irrompemos contra ela, enquanto ela nos 
tentava atingir com o ancinho, mas, num desses golpes, 
desequilibrou-se e caiu com grande estrondo no chão. 
Enquanto ela vociferava impropérios, nós demos "às de 
Vila Diogo" e fomos obrigados a dar a volta por Gandra, 
para chegarmos ao Pelourinho. Estávamos todos muito 
entretidos a ultimar o presépio que, diga-se de passagem, 
estava uma obra de arte. Os bonecos de barro, reis ma-
gos, S. José e Maria e o Menino, não faltando o burrinho 
e a vaca, estava tudo colocado nos seus devidos lugares, 
quando nos aparece outra vez a Mica-mé que parecia 
deitar chispas pelos olhos, vociferando como touro ferido. 
Fugimos "espavoridos" e ela, avançando em frente com o 
ancinho e a pontapé, destruiu tudo, lançando a faúlha que 
trazia para cima daquela destruição, incendiando todo o 
trabalho que com tanto gosto realizamos. Mas isto não 
ficou por ali, pois as mulheres do largo insurgiram-se con-
tra a Mica-mé e, como contra a força não há resistência, 
aquela mulher má foi arrastada pelos cabelos até à sua 
casa, que ficava ali perto. E parece que lhe serviu de lição 
para não se meter com mais ninguém. Já me ia esque-
cendo de dizer que ela trazia um molho de nabos, rouba-
do algures num dos campos de Gandra, que a Micas da 
Tereza lhe atirou para dentro de casa, podendo, talvez, 
ter acabado por serem cozidos no penico que, segundo 
constava, servia para mijar e cozer batatas com nabos. 
Com certeza que aquela consoada lhe ficou na memó-

ria durante muitos anos. Mas a mim também me ficou, 
porque já lá vão muitos anos e ainda não me esqueci. 
Deixando a Mica-mé em descanso noutro "planeta". 
Vamos falar de ... Das árvores espalhadas pela cidade. 

Num passeio pela cidade, no último domingo do ano, re-
parei nas árvores em largos e ruas. Reparei que há arvo-
res que não desenvolveram, porque o tronco está cheio 
de "morrinha", que as atrofia, e também por falta de poda. 
Será que o departamento da Casa Grande que gere o se-
tor das árvores desconhece o tratamento a aplicar a es-
sas arvores? Julgo que não, será mais falta de atenção. 
Nesse mesmo domingo, passei pelas marinas, norte e 

sul, e constatei que é uma vergonha o estado de degra-

dação a que deixaram chegar aquelas marinas. Seja de 
quem for a culpa, aqueles equipamentos, que já foram o 
orgulho dos Esposendenses, passaram a ser uma ver-
gonha para todos nós. Maldita "burrucracia" que impera 

nesta nação, onde qualquer "um merdas" quer, pode e 
manda e, nem que seja para melhorar e fazer o que os 

"burrucratas" tinham obrigação de fazer, não deixam exe-
cutar porque eu é que mando. Tanto dinheiro gasto que 
vai pelo rio abaixo. Unam-se os Esposendenses e digam 
basta às "inteligências" que se sobrepõem aos interesses 
dos Esposendenses. 
É sempre assim, nos dias em que Esposende é mais 

visitada, como aconteceu agora pelas festas de Natal e 
Ano Novo, o ex-libris da cidade nunca funciona em pleno. 
Aquilo que temos de mais bonito na cidade e que serve 
de fundo à fotografia dos visitantes ou está desativada ou 
funciona a meia nau. Chama-se a isto desmazelo ou falta 
de interesse pelas coisas. Só é pena é que a "grana" que 
estes artistas ganham para cumprir e não cumprem não 
faça pausa também no fim do mês. 
E agora vamos à anedota. 
Quatro homens católicos e uma mulher também católi-

ca tomam café na praça de São Pedro, em Roma. 
O primeiro homem católico diz aos seus amigos: 
- O meu filho é padre. Quando ele entra numa sala, 

toda a gente diz: "Reverendo"! 
O segundo sussurra: 
- O meu filho é bispo. Quando ele entra numa sala, as 

pessoas dizem "Excelência Reverendíssima"! 
O terceiro replica: 
- O meu filho é cardeal. Quando ele entra numa sala, 

toda a gente diz: "Eminência"! 
O quarto homem diz, orgulhosamente: 
- O meu filho é o Papa. Quando ele entra numa sala, as 

pessoas dizem: "Santidade"! 
Enquanto isso, a mulher católica tomava o seu café em 

silêncio. Então, os quatro homens perguntaram-lhe ironi-
camente: 
- E você? 
Ela respondeu com orgulho: 
- Eu tenho uma filha, elegante, alta, 95 de peito, 60 de 

cintura, 90 de anca e quando ela entra em qualquer sítio, 
todas as pessoas dizem: "Meu Deus"! 

Dizem "Meu Deus", mas também poderiam dizer outra 
coisa que eu não digo... 
Não acreditam? 

Falecimento de uma Esposendense 
No passado dia 4 de dezembro, faleceu em Lisboa, onde 

residia, a senhora D. Maria Arminda Viana Sousa Ribeiro da 
Cruz, de 98 anos de idade, assinante do jornal Farol de Es-
posende, mãe de Luís Sousa Ribeiro da Cruz, Comandante 
da Marinha Mercante, também assinante do nosso jornal. 

Natural de Esposende, a D. Maria Arminda esteve sempre 
muito ligada à sua terra natal, que ela tanta amava. Para 
além de outros factos que também poderiam ser dignos de 
registo, vamos divulgar aqui apenas um de que a Associa-
ção Forum Esposendenses muito se sensibilizou. Com efei-

to, a D. Arminda, por intermédio dos seus queridos filhos, 
doou a esta Associação uma extraordinária e valiosa cole-
ção de conchas, que faz parte do rico espólio de objetos 
de arte e património que enriquece o Museu Marítimo de 
Esposende. 
A Direção do Forum Esposendense vem, por este único 

meio, apresentar publicamente sentidos cumprimentos de 
pesar à família enlutada, nomeadamente aos seus seis fi-

lhos, em particular ao senhor Comandante Luís Sousa Ri-
beiro da Cruz. 

'farol 
esp4eride Bimensal 

Proprietário e Editor: Forum Esposendense - Associação 
Cívica para o Desenvolvimento e Progresso do Concelho de 
Esposende 
Sede e Redacção: Av. Eng. Eduardo Arantes de Oliveira 
Estação de Socorros a Náufragos - 4740-204 Esposende; 
Telefone/Fax +351 253 964 836 Telemóvel +351 966 342 893 
NIPC: 502416360 
website: www.forum-esposendense.pt 
email: jornalfarolesposende@forum-esposendense.pt 
associacao@forum-esposendense.pt 
.,rriuseumaritimo@forum-esposendense.pt 

Direcção do Forum Esposendense 
Fernando Ferreira, José Alberto Silva, José Reis Loureiro, 
Jorge Miguel Ribeiro, David Cruz, Daniel Mizrahi e Augusto 
Silva 

Redactores Permanentes 
João Migueis, A. Miquelino, José Felgueiras, Neco, Carlos 
Barros, Ana Rita Pilar, Elsa Teixeira e Susana Torre 

Colaboradores Permanentes 
Dr. Agostinho Pinto Teixeira, Dr. Manuel A. Penteado Neiva, 
Dra. Ivone B. Magalhães, Fernando Ferreira, Dr. Francisco 
Marques, Dr. Sampaio de Azevedo, Nuno Cargueira, Duarte 
Neiva, Luís Eiras e Luís Cóchinha. 

Correspondentes 
Antas - Nereides Martins, Belinho - José Torres Gomes, Curvos - Dr. 
Sérgio Viana e Mar (S. Bartolomeu) - Dr. Maranhão Peixoto 

Grafismo e Paginação: Maria Filipa Figueiredo Ferreira 
Impressão: Graficamares, Lda. - Amares 
N° de Registo: 114969/90 
Tiragem por Quinzena: 2.000 exemplares 

Assinatura Anual: 
Portugal - 17 auras; Estrangeiro - 20 euros 

IBAN 
PT50 0018 212702512148020 44 



Projecto ERASMUS na Escola 
António Correira de Oliveira 

A Escola Básica 2,3 António Correia de Oliveira, em Es-

posende, acolheu, no final do 1.° período letivo, um grupo 
de alunos e professores de vários países europeus, no âm-
bito do projeto Erasmus+, denominado "Read to Animate". 
Esta primeira reunião do projeto Erasmus+ decorreu na 
Escola António Correia de Oliveira e reuniu alunos e pro-
fessores da Polónia, Bulgária, Itália, Suécia e Estónia, num 
total de quarenta e duas pessoas, para além dos anfitriões 

da escola de Esposende. 
Segundo os coordenadores do projeto, Prof. Rui Santos 

e Alice Fangueirinho, este primeiro encontro de trabalho vi-
sou a preparação para as atividades que se vão desenrolar 
ao longo dos próximos dois anos, nomeadamente apren-
der a fazer cinema de animação, de acordo com as dife-

rentes técnicas em Stop Motion, e promover a leitura, para 
além de observarem "a nossa cultura relacionada com a 
animação" e visitarem "algumas associações ligadas ao 
cinema de animação", nomeadamente no Porto, Viana do 

Castelo e Vila do Conde. 
Por outro lado, o projeto pretende que cada grupo de 

trabalho explore "a sua literatura infanto juvenil para, pos-
teriormente, desenvolver filmes de animação", referiu Rui 
Santos. O grupo reuniu entre 25 de novembro e 1 de de-
zembro e foram recebidos na Câmara Municipal de Espo-
sende. 
Os coordenadores salientaram, ainda, o facto de os 

alunos europeus terem ficado em várias famílias de aco-

lhimento o que foi "muito importante", pois proporcionou 
"uma troca de experiências e vivências muito ricas para 
quem acolheu e para quem foi acolhido". 
Por fim, e como balanço, os coordenadores considera-

ram a iniciativa como "muito positiva e muito enriquece-
dora para todos". A próxima visita está programada para 
março, em Itália. 

Sampaio Azevedo 

Agrupamento de Escolas 
António Rodrigues 
Sampaio, Marinhas 

Terão lugar hoje, dia 11 de janeiro, pelas 20.30h, no Au-
ditório Municipal de Esposende, eventos de natureza cultu-
ral, no âmbito do Plano Anual de Atividades 2018/2019 do 
Agrupamento. Assim, um dos eventos é a apresentação do 

livro "O Planeta Quadrado" da autoria dos alunos da Escola 
Básica António Rodrigues Sampaio, no âmbito da Educação 

Inclusiva. 
No contexto do evento, ocorrerá também a Cerimónia da 

Entrega de Prémios de Mérito e Excelência aos respetivos 
alunos, relativos ao ano letivo 2017/18. 

Atividades da Escola de Música de Esposende no período alusivo às 
Festividades Natalícias 

A Escola de Música de Esposende (EME) tem desenvolvi-
do, ao longo dos anos, um trabalho em prol do ensino artísti-
co sempre com uma preocupação assumida de trabalho com 
a comunidade e para a comunidade. 
Durante o período de festas da Quadra Natalícia, foi visível 

o intenso trabalho da escola numa breve viagem pela sua 
participação musical em atividades junto da comunidade lo-
cal e em trabalho de divulgação e promoção dos seus grupos 
fora do concelho. As atividades deste período iniciaram-se 
com o Concerto mais pequeno de Natal, pelo Coro de Peque-
nos Cantores de Esposende (CPCE), na cerimónia de aber-
tura da iluminação de Natal de Esposende. Juntamente com 
os coros Jovens Cantores de Guimarães e Coro da Univer-
sidade Nova de Lisboa, o CPCE apresentou-se, no dia 1 de 
dezembro, na Igreja S. José de Ribamar, encerrando a sexta 
edição do Festival Coral da Póvoa de Varzim, com organiza-
ção da Capela Marta e com o apoio do Município da Póvoa 
de Varzim. Ainda no início do mês de dezembro, foi lançada 
a sexta edição do disco de Natal da EME, intitulado Círculo 
da Vida, protagonizado por todos os alunos das classes de 
conjunto e alunas de canto. Este trabalho culminou com a 
apresentação do Conto Musical, no dia 16 de dezembro, no 
Salão Nobre dos Bombeiros Voluntários de Esposende, com 
texto e encenação de Hugo Direito Dias no âmbito da cola-
boração da escola com o grupo de teatro "Boca de Cena". 
A escola apresentou ainda um período longo de audições 
abertas, com audições de turma e audições de instrumento, 
do dia 3 de dezembro a 14 de dezembro, destacando-se o 
concerto de professores, no dia 7 de dezembro, no Fórum 
Municipal Rodrigues Sampaio. 

A EME tem procurado manter sempre uma colaboração 
próxima com as instituições locais na organização de even-
tos, na promoção cultural e na aproximação artística a públi-
cos mais desfavorecidos. São disso exemplo, a apresenta-
ção das alunas de canto no "Natal dos Leitores 2018", com 
organização da Biblioteca Municipal de Esposende, e com os 
alunos do 8° e 9° ano de Esposende, o concerto no Lar da 
Santa Casa da Misericórdia de Esposende, com o concerto 
"Celebrar o Natal", no passado dia 12 de dezembro. 

No âmbito da MusiCórdia — Temporada de Música, no dia 
16 de dezembro, apresentaram-se na Igreja Matriz da cida-
de os coros femininos CouraVoce (Conservatório Regional 
do Alto Minho - polo de Paredes de Coura) e Vox Luminis 

(Conservatório Bomfim - Braga). A encerrar a temporada des-
te ano da MusiCórdia, o Coro Ars Vocalis cantou o Natal na 
emblemática, Igreja da Misericórdia de Esposende, com um 
concerto que articula a Palavra com a Música, com declama-
ção de Agostinho Teixeira. 
O Coro de Pequenos Cantores de Esposende cantou Mur-

múrio, no passado dia 22 de dezembro, na Igreja de S. Paio 
de Antas, e, no dia 23, apresentou-se em Terras do Bouro, 
elevando o som de Natal do repertório português e estreando 
a obra Paz de Helena Venda Lima, dedicado ao coro e à co-
munidade esposendense. 
A celebração do novo ano continua revelando a energia 

e vitalidade da EME com mais três concertos. O primeiro, a 
convite da reitoria do Seminário Maior de Braga, com o Coro 
de Pequenos Cantores, aconteceu já no dia 6 de Janeiro; 
amanhã, dia 12, os dois projetos corais dão as mãos para 
um concerto festivo em Palmeira de Faro, a convite da União 

de Freguesias de Palmeira e Curvos e, terminado o ciclo de 
concertos desta entusiasta época do ano, o Coro Ars Voca-
lis, a convite da junta de freguesia de Forjães, apresenta-se 
no próximo dia 19, para um concerto no auditório da Junta de 
Freguesia de Forjães. 

Tomada de posse dos Órgãos Sociais da Santa Casa da Misericórdia 
No passado dia 22 de dezembro, a Santa Casa da Mi-

sericórdia de Esposende realizou, no Salão Nobre da Ins-
tituição, uma Assembleia Geral Eleitoral para eleição da 
Mesa da Assembleia Geral, da Mesa Administrativa e do 

Conselho Fiscal, para o cumprimento do mandato social do 
quadriénio de 2019 a 2022. Para o efeito, apresentou-se 
a sufrágio uma única lista, que, naturalmente, mereceu a 
aprovação dos associados. Com efeito, terminado o ato 
eleitoral e após a contagem e apuramento dos votos, os 
resultados foram de imediato proclamados. Eis os nomes 
dos principais elementos dos novos Órgãos Sociais: 
Mesa da Assembleia Geral — Presidente, Alberto Fran-

cisco de Barros Bermudes; Vice-Presidente, David Manuel 
Morgado da Cruz; Secretário, Jaime Alexandre de Melo 
Ferreira. 
Mesa Administrativa — Provedora, Maria Emília Pinto Vi-

larinho Rodrigues de Barros Zão; Mesários efetivos — Agos-
tinho Penteado Neiva, João Luís Braga Laranjeira, Manuel 
Lopes de Boaventura, Maria Goretti de Sousa Felgueiras, 

Maria Hermínia Gigante Bacelar Fernandes e Rui Manuel 
Cavalheiro Cunha. 

Conselho Fiscal — Presidente, Abílio da Silva Teixeira. 
Efetivos — Fernando Silva do Rosário e Flávia de Paula 
Monteiro Martins. 

Entretanto, a formalização da tomada de posse dos No-
vos Órgãos Sociais está agendada para amanhã, dia 12 de 
janeiro corrente, cerimónia que decorrerá no Salão Nobre 
da Igreja da Misericórdia, para a qual foi elaborado o se-
guinte Programa: 

09h30 — Receção aos convidados 
10h00 — Celebração da Eucaristia, presidida por Sua Ex-

celência Reverendíssima Arcebispo Primaz de Braga, D. 
Jorge Ortiga, Missa que será solenizada pelo Coro de Câ-
mara da Igreja Matriz de Esposende, dirigido pelo professor 
António Capitão Ribeiro. 

11h00 — Tomada de Posse. 

3 
Janeiro 
2019 



11 
Janeiro 
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Município de Esposende estende 
à área ambiental a certificação do 

Sistema de Gestão 
Em resultado da Auditoria ao seu Sistema 

de Gestão, realizada, recentemente, pela 
entidade certificadora SGS, o Município de 
Esposende obteve a certificação na verten-
te Ambiental pela norma ISO 14001:2015 e 
a renovação no que concerne à Qualidade, 
de acordo com a norma ISO 9001:2015. Foi, 
deste modo, reconhecido o esforço desen-
volvido nos últimos meses pelo Município e 
seus colaboradores, com vista à implanta-

ção do novo modelo de gestão, que preten-
de garantir aos cidadãos, e aos munícipes 
em particular, qualidade, eficiência, eficácia 
e econonnicidade no serviço prestado. Nes-
te propósito, e decorrente de uma alteração 
ao nível organizacional, o Município tem de-
senvolvido esforços no sentido de potenciar 
uma reflexão participada sobre os instru-
mentos integrados no Sistema de Gestão. 
Os objetivos são assegurar a consistente 
e constante utilização, por parte de todos 

os colaboradores, das ferramentas e meto-
dologias definidas no Sistema, e fomentar 
uma cultura, atitude e comportamentos de 
mudança, necessários à imperiosa neces-

sidade de empregar as novas metodologias 
de uma forma colaborativa e responsável. 
Neste contexto, foi implementada uma 

nova estratégia, agora reconhecida pela 
SGS, com vista a transformar a cultura e o 
ambiente interno, assegurar a mobilização 
de todos, promover a mudança de compor-
tamentos e atitudes, de forma a que, em 
conjunto, se garanta a evolução da Câmara 
Municipal como uma das melhores autar-
quias onde trabalhar, mas também no senti-
do de conduzir o Município a consolidar um 

modelo de gestão com melhor resposta aos 
desafios diários. 
Neste âmbito, a Câmara Municipal, que 

retomou a certificação do seu Sistema de 
Gestão na sua vertente ambiental, compro-

mete-se a assumir na sua gestão quotidiana 
a responsabilidade de garantir a preserva-
ção do ambiente, com vista à melhoria do 
seu desempenho ambiental e contribuir, na 
justa medida das suas possibilidades, para 
a construção de um futuro mais sustentá-

vel. Esta postura enquadra-se, de resto, nos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Agenda 2030, da Organização 
das Nações Unidas, que o Município verteu 
para o seu Plano de Atividades e Orçamen-
to para 2019, fazendo destes uma priorida-
de absoluta ao nível das suas atividades e 
áreas de intervenção. 

Esposende aposta no 
desenvolvimento sustentável 

Comprometido com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
Agenda 2030, da Organização das Na-

, ções Unidas, o Município de Esposende 
está determinado e empenhado em fazer 

! dos mesmos uma prioridade absoluta ao 
nível das suas atividades e áreas de inter-
venção, razão pela qual os verteu para o 
seu Plano de Atividades e Orçamento para 

t 

t
2019. Esta agenda contempla 17 objetivos 
e 169 metas a serem atingidos à escala 

mundial até 2030, tendo como desígnio a 1 criação de um novo modelo global para 
acabar com a pobreza, promover a pros-
peridade e o bem-estar de todos, proteger 
o ambiente e combater as alterações cli-

I máticas. Assim, estão previstas ações nas 
áreas de erradicação da pobreza, seguran-
ça alimentar, agricultura, saúde, educação, 
igualdade de gênero, redução das desi-
gualdades, energia, água e saneamento, 
padrões sustentáveis de produção e de 

í consumo, mudança do clima, cidades sus-
í tentáveis, proteção e uso sustentável dos 
/ oceanos e dos ecossistemas terrestres, 

crescimento econômico inclusivo, infraes-
trutura, industrialização, entre outros. 
No âmbito da sua gestão e dentro da sua 

área de atuação, e no que concerne ao ob-

jetivo ODS 16 - Paz, Justiça e Instituições 
Eficazes, o Município de Esposende e a 
empresa municipal Esposende Ambiente 
comprometem-se a desenvolver institui-
ções eficazes, responsáveis e transparen-
tes em todos os níveis, garantir a tomada 
de decisão responsiva, inclusiva, participa-
tiva e representativa em todos os níveis, e 
assegurar o acesso público à informação 

e proteger as liberdades fundamentais, em 

conformidade com a legislação nacional 
e os acordos internacionais. Pretende-se 

também fortalecer as instituições nacio-
nais relevantes, inclusive por meio da coo-
peração internacional, para a construção 
de capacidades em todos os níveis, em 
particular nos países em desenvolvimento, 

para a prevenção da violência e o combate 
ao terrorismo e ao crime, bem como a pro-
mover e fazer cumprir leis e políticas não 
discriminatórias para o desenvolvimento 
sustentável. 

Neste âmbito, e a propósito do Dia Inter-
nacional contra a Corrupção, que se assi-

nalou no dia 9 de dezembro, o Município 
e a Esposende Ambiente foram desafia-
dos pela Associação Portuguesa de Ética 

Empresarial a aderir ao Selo "Socieda-
de Justa, Negócios Éticos", iniciativa que 
conta com o apoio da UN Global Compact 
Network Portugal. Em linha com a Agenda 

2030 da ONU e com o ODS 16 - Paz, Jus-
tiça e Instituições Eficazes, o Selo apela 
ao combate à corrupção em todas as suas 
formas, pela construção de instituições efi-
cazes, boa governação e decisões éticas. 
Já a Esposende Ambiente, enquanto 

membro subscritora do Pacto Global das 
Nações Unidas desde 2010, tem vindo, 
nos últimos anos, a internalizar estas preo-
cupações nas suas atividades e áreas de 
intervenção. O ano de 2019 ficará marca-
do pelo reforço deste compromisso, com a 
empresa municipal a traçar no seu Plano 
Estratégico 2019 a integração total dos 
ODS em todos os processos e atividades 
da empresa, assumindo assim-o seu con-
tributo ativo para o cumprimento destes 
grandes desígnios mundiais. 

Esposende Ambiente reconquista 
A empresa municipal Esposende Ambiente detém o selo de 

"Qualidade exemplar de água para consumo humano 2018", 
atribuído pela Entidade Reguladora dos Serviços de Águas 
e Resíduos (ERSAR). Este selo de qualidade, instituído pela 
ERSAR no âmbito dos anuais "Prémios de qualidade de Ser-
viço em Águas e Resíduos", pretende evidenciar as entidades 
prestadoras de serviços de abastecimento público de água 
que, no último ano de avaliação regulatória, tenham assegura-
do uma qualidade exemplar de água para consumo humano, 
nomeadamente verificando e cumprindo todos os critérios pre-
vistos no respetivo regulamento. A atribuição do Selo é feita 
com base numa avaliação qualitativa das entidades gestoras, 
analisando aspetos relacionados com a governança, o cum-

primento das obrigações legais, conduta perante o regulador • 
e ocorrências significativas com impacto no serviço prestado. 

Grupo Becri investe mais de 3 
milhões de euros em Esposende 

Gubec i&d in Textiles, prevê que, a curto 
prazo, contar com mais de 100 trabalhado-
res. O Grupo Becri investe em Esposende 

mais de 3 milhões de euros na aquisição 
e expansão de uma unidade industrial. A 

Gubec i&d in Textiles, que neste momento 
emprega mais de 70 pessoas, prevê que, 

a curto prazo, venha a empregar mais 30 
a 50 trabalhadores, dedicando a sua pro-
dução exclusivamente à exportação e 
com objetivos de faturação a rondar os 13 
a 15 milhões de euros. Já em laboração, 
a Gubec i&d in Textiles, prepara-se para 
avançar com obras de expansão e remo-
delação das instalações, reorganizando 
a disposição dos diversos setores (corte, 
acabamento, embalamento e exportação) 
e criando uma ampla área social, facultan-

do melhores condições aos seus colabora-
dores. "As nossas empresas são pessoas. 
Por isso, é política da empresa, canalizar 
a maximização dos investimentos para a 

própria empresa, para os trabalhadores e 
para a comunidade envolvente", referiu Rui 
Costa, CE0 da Gubec i&d in Textiles, du-
rante a visita às instalações do presidente 
da Câmara Municipal de Esposende, Ben-

jamim Pereira, do vereador das Atividades 
Económicas, Sérgio Mano e Armando San-
tos, diretor do IEFP de Barcelos, durante 

a qual foi acompanhado pelos sócios da 
empresa, José Costa, Jorge Costa e Amé-
rico Alves. 
"O Município de Esposende definiu fato-

res estratégicos e de estímulo à instalação 
de empresas, plasmadas no Regulamen-

to de Concessão de Incentivos ao Inves-

timento, que se traduzem na redução e 
isenção de taxas e concessão de benefí-
cios fiscais, assegurando aos investidores 
e empreendedores a oportunidade para a 
concretização dos seus negócios no con-
celho", sublinhou o presidente da Câmara 
Municipal de Esposende. Por esta via, o 
Município pretende criar condições para 
fomentar o desenvolvimento económico 
do concelho, através da captação de em-
presas de diferentes ramos e, consequen-
temente, melhorar a qualidade de vida da 
população, dando assim, mais um valioso 
contributo para o cumprimento do ODS8 — 
Trabalho digno e crescimento económico e 
ODS9 — Indústria, inovação e ínfraestrutu-
ras. De resto, a importância conferida aos 
empresários, pelo Município de Esposen-
de, enquanto parceiros do desenvolvimen-
to económico do concelho, está na génese 
das medidas facilitadoras de incentivo ao 
investimento. "O país consegue exponen-
ciar a criação de riqueza com as exporta-
ções e com o turismo. Por isso, o concelho 
de Esposende está muito bem posicionado 
nestas duas áreas e continuará a apontar 
estes eixos estratégicos como fundamen-
tais para o desenvolvimento harmonioso 
do concelho", adiantou o presidente da 
Câmara Municipal de Esposende. 
O Grupo Becri, com um volume de negó-

cios superior a 45.000.000,00 €, emprega 
mais de 400 trabalhadores diretos, dividi-
dos pelas suas três empresas, mas abarca 
um universo de 2 mil pessoas, se consi-
derarmos aqueles que trabalham direta ou 
indiretamente com o Grupo. 

Esposende acolheu a Comunidade de 
Prática da Região Norte 

Esposende acolheu, no passado dia 12 
de dezembro, a Reunião Temática da Co-
munidade de Prática da Região Norte, su-
bordinada à Temática "Políticas Locais, 
Financiamentos e Impacto Coletivo". A inicia-

tiva decorreu no Fórum Municipal Rodrigues 
Sampaio, onde foi abordada a avaliação 

de impacto social nas políticas locais e as 
possibilidades de financiamento existentes, 
explorando o conceito de impacto coletivo, 
desenvolvido no âmbito da Comunidade Im-
pacto Social. Face à importância do impac-
to social nas práticas de políticas públicas, 
o Município de Esposende associou-se à 
Comunidade Impacto Social (CIS), possibi-
litando a descentralização da CIS2018 e o 

envolvimento das autarquias e associações/ 

selo de "Qualidade 

entidades do terceiro setor desta região, pa-
ra a partilha de experiências e práticas de-
senvolvidas neste âmbito. 

Criada em 2013, enquanto programa de 
capacitação, a Comunidade Impacto Social 
tem evoluído desde então. Hoje representa o 
ecossistema de referência para a gestão de 
impacto social em Portugal, proporcionando 
uma plataforma de debate, partilha, capa-
citação e desenvolvendo uma comunidade 

cada vez mais diversificada de organizações 
e de profissionais que atuam na economia 
social. Nela, organizações implementadoras 
e financiadoras encontram-se para desen-
volver uma maior capacidade de gerir e de 
demonstrar resultados e impacto das suas 
iniciativas sociais. 

exemplar de água para consumo humano" 
À Esposende Ambiente foi, assim, atribuído o Selo de "Qua-
lidade exemplar de água para consumo humano 2018", com 
entrega de um certificado e o direito de usar a imagem do selo 
no âmbito da sua imagem institucional, nomeadamente no sí-
tio da Internet, comunicações e publicidade, entre outras apli-
cações, associando, assim, uma marca única identificativa da 

qualidade do serviço que é prestado aos utilizadores. 
Este certificado atesta que a água que é distribuída pela em-

presa cumpre todos os requisitos para poder ser classificada 
de excelente, confirmando, assim, que os utilizadores podem 
ter plena confiança na sua qualidade e podem beber água da 
rede pública, como, de resto, tem vindo a ser continuamente 
divulgado e conforme têm vindo a confirmar as análises efe-
tuadas regularmente. Este sucesso demonstra o já consolida-
do contributo do Município para o cumprimento do Objetivo 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 6 — Água potável e 
Saneamento. As distinções foram atribuídas a entidades ges-
toras que prestam serviços de abastecimento público de água 
e saneamento de águas residuais urbanas e foram entregues 
em cerimónia realizada em 22 de novembro de 2018. Com es-
ta iniciativa, evidencia-se a existência de um rigoroso sistema 
de avaliação dos serviços prestados aos consumidores, que 

passam a conhecer as entidades com o melhor serviço em 
diferentes áreas. 
A atribuição dos "Prémios de qualidade de Serviço em 

Águas e Resíduos" enquadra-se na parceria que a ERSAR 
mantém com o Jornal Água&Ambiente, visando contribuir para 
a melhoria da qualidade dos serviços de abastecimento públi-
co de água, saneamento de águas residuais urbanas e gestão 
de resíduos sólidos urbanos. 



Aprovados projetos com valor superior a 8 milhões de euros 
Na última reunião de câmara de 2018, realizada no passado 

; dia 20 de dezembro, o Município de Esposende aprovou pro-
jetos num montante global superior a 7,7 milhões de euros, a 
que acrescem apoios financeiros a Juntas de Freguesia, no 

montante de 31.299,93 euros. Em causa está a execução de 
cinco projetos de reabilitação urbana e ações materiais de pro-
teção do litoral entre Rio de Moinhos-Marinhas e Antas, que 

complementarão o circuito da Ecovia do Litoral Norte no con-
celho. Ainda no referido dia 20 de dezembro, estra reunião, 
a Câmara Municipal deu luz verde à execução do projeto de 
reabilitação no plano da eficiência energética das Piscinas Mu-
nicipais Foz do Cávado, de Esposende, num investimento de 
690 000 euros. Contas feitas, em causa estão investimentos 
na ordem dos 8,4 milhões de euros. 
No âmbito do PARU - Plano de Ação de Regeneração 

Urbana, o Município vai concretizar os projetos de requali-
ficação do Mercado Municipal (3 350 000 euros), do Largo 
Rodrigues Sampaio (957 mil euros), da 2.a fase da Zona 
Central de Marinhas (735 mil euros), da Alameda do Bom 

Jesus de Fão (487 mil euros) e da adaptação do antigo 
Quartel da GNR em Arquivo Municipal (494 mil euros). De 
notar que estes montantes são valores estimados, podendo 
ser ainda alterados em sede de concurso público. 
Na sequência da candidatura a fundos comunitários apre-

sentada conjuntamente pelo Município de Esposende e 
APA - Agência Portuguesa do Ambiente, o executivo apro-
vou agora o projeto de execução da intervenção "Ações ma-
teriais de proteção do litoral entre Rio de Moinhos e Antas". 
A obra tem um custo estimado de 1,8 milhões de euros, 
com financiamento de 85% do POESUR, sendo que a APA 
custeará até ao montante de 45 mil euros e o Município de 
Esposende comparticipará com 225 mil euros. 
Relativamente ao apoio às freguesias, foi aprovado um 

apoio financeiro de 8.073,07 euros à Junta de Freguesia 
de Gemeses para financiar as despesas inerentes à re-
qualificação da zona envolvente ao parque desportivo de 
Gemeses, nomeadamente a substituição do piso por rel-
va sintética. A Junta de Freguesia de Vila Chã vai receber 

940,29 euros para custear a reparação de um veículo de 
mercadorias, e a União das Freguesias de Apúlia e Fão 
será contemplada com o apoio de 22.286,57 euros para fi-
nanciar a realização de várias pavimentações decorrentes 
da aquisição de equipamentos destinados à manutenção e 
limpeza de espaços verdes. 
Com o intuito de dotar o edifício das Piscinas Municipais 

de Esposende de uma maior e melhor sustentabilidade 
energética, o Município, através da empresa municipal Es-
posende 2000, vai investir na requalificação do sistema, vi-
sando a redução dos consumos. 
O Presidente da Câmara Municipal, Benjamim Pereira, 

sublinha o elevado montante dos projetos hoje aprovados, 
e que começarão a ser concretizados em 2019, realçando 
a forte dinâmica e excelente gestão que tem vindo a ser 
concretizada pelo seu executivo. Afirmando o empenho do 
Município na concretização de um conjunto de projetos es-
truturantes para o concelho, Benjamim Pereira garante que 
"estamos a construir o futuro de Esposende". 

Hotéis de Esposende lotados na Quadra Natalícia 
O mercado turístico de Esposende revela uma crescente pro-

cura de visitantes. Na recente passagem de ano, os hotéis do 
concelho apresentaram, maioritariamente, a lotação esgotada, 
depois de terem registado uma grande afluência no Natal. 
A procura revelou-se crescente, com as maiores unidades 

hoteleiras a apresentarem a ocupação da totalidade da lotação 

disponível. Das unidades de alojamento existentes no concelho, 
três tiveram todas as camas ocupadas e as restantes estiveram 
no limiar da lotação. A programação de Natal e da passagem 
de ano desenvolvida pelo Município de Esposende muito con-
tribuiu para a atração turística, assim como a divulgação dos 
percursos pedestres e ecovias que continuam a atrair novos 

visitantes, vocacionados para o desporto de aventura e modos 
de vida saudáveis. 
A par da animação natalícia, o Município de Esposende tem 

desenvolvido uma intensa campanha de divulgação do seu 
território, nomeadamente em feiras nacionais e internacionais, 
com particular incidência na Galiza. 

Noite da passagem de Ano em Esposende 
Pelo segundo ano consecutivo, Esposende entrou no no-

vo ano em clima de grande alegria e animação. O Município 
de Esposende proporcionou, uma vez mais, um programa 
gratuito de Passagem de Ano, com fogo-de-artifício, mui-
ta música e animação. Pelo segundo ano consecutivo, a 
Câmara Municipal organizou este evento numa estratégia 
orientada para a promoção e valorização do seu território, 
que passa por atrair visitantes, assegurando, deste modo, 
a dinamização da economia local. Neste sentido, no âmbito 

Município de Esposende reabilita ribeiras do litoral 
O Município de Esposende vai proceder à reabilitação eco-

lógica das ribeiras do litoral concelhio. A medida corresponde 
a um investimento na ordem dos 474.000 euros, que será 
comparticipado a 85% por fundos comunitários, através do 
POSEUR - Programa Operacional da Sustentabilidade e Efi-
ciência no Uso de Recursos, correspondendo ao montante 
de 412.074,49 euros. Esta ação enquadra-se numa estraté-
gia de conservação e de adaptação às alterações climáticas 
e abrange as linhas de água que desaguam no mar e que se 
encontram inseridas em zona protegida e em Rede Natura 
2000 (Parque Natural do Litoral Norte), sendo elas o Ribeiro 
do Peralta, em Marinhas, e o Ribeiro da Fonte Velha e a Ri-
beira da Ramalha (incluindo o Rio Alto), em Apúlia. Trata-se 
de uma operação que pretende contribuir para a aumento 
da resiliência aos efeitos das alterações climáticas, através 
de intervenções de reabilitação fluvial, cujas principais ações 
são recuperar os perfis naturais dos troços das ribeiras lito-
rais; recuperar e valorizar as galerias ripícolas, incluindo os 
habitats associados; criar corredores ecológicos, aumentan-
do dessa forma a conectividade transversal e longitudinal; 
e recuperar dunas secundárias importantes para espécies 
vulneráveis. 
A intervenção consiste no uso de técnicas de engenharia 

natural, promovendo a instalação de bosque ribeirinho e o 

dessa aposta, o Município promove, ao longo de todo o ano, 
um conjunto muito diversificado de atividades, a que acres-
centou, em 2017, este evento de Passagem de Ano, que se 
tem revelado um sucesso, atendendo à elevada adesão re-
gistada, perspetivando-se que venha a ganhar dimensão no 
futuro. De resto, o mercado turístico de Esposende continua 
a registar uma crescente procura de visitantes. 
Largas centenas de pessoas optaram por celebrar a en-

trada em 2019 neste ambiente festivo. A festa decorreu en-

restauro dos habitats naturais, sempre recorrendo a espé-
cies autóctones. Está assim prevista a redução das fontes 
de poluição e consequente melhoria do estado ecológico da 
linha de água e sistema dunar envolvente; a recuperação da 
galeria ribeirinha e de espécies vulneráveis às alterações cli-
máticas dependentes de ecossistemas aquáticos, com con-
sequente melhoria da funcionalidade dos sistemas naturais 
ribeirinhos e dunares, promovendo a conetividade com as 
áreas envolventes; e, ainda, a recuperação das dunas em-
brionárias, primárias e secundárias e habitats naturais asso-
ciados, com ações que visem a promoção de habitats para 
fauna-alvo. 

Na mesma estratégia de conservação e de adaptação às 
alterações climáticas, o Município de Esposende vai concre-
tizar o projeto denominado de Proteção e Gestão de Riscos, 
Cheias e Inundações - Construção de Sistema Intercetor e 
de desvio da Área Urbana de Esposende, num investimento 
de 4,9 milhões de euros. Em causa está a construção de um 
sistema intercetor e de desvio da área urbana de Esposende 
como sistema de drenagem e controlo de cheias, desenvol-
vendo um programa de gestão para diminuir o risco de cheias 
e aumentar a segurança de pessoas e de bens, realizando a 
correção torrencial das ribeiras por via do desvio das águas 
excedentes para um canal naturalizado a céu aberto. 

tre as 23h00 e as 3h00 na zona ribeirinha da cidade, na ten-
da instalada junto às Piscinas Municipais Foz do Cávado. 
A animação esteve ao rubro ao som de muita música e de / 
uma grandiosa sessão de fogo-de-artifício. 
Para além do DJ Filipe Lourenço, a cantora Neia abri- / 

lhantou musicalmente a festa. Enquanto vocalista, Neia tem 
uma carreira com mais de 25 anos, interpretando vários es-
tilos musicais, tendo gravado, em 2018, o seu primeiro tema 
original "Na Sombra do Amor". 

Importa referir que estas intervenções irão contribuir po-
sitivamente, e de forma direta, para os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) constantes da Agenda 2030 
das Nações Unidas, nomeadamente para o ODS 11 (Cida-
des e Comunidades Sustentáveis), ODS13 (Ação Climática), 

ODS14 (Proteger a Vida Marinha) e ODS15 (Proteger a Vida 
Terrestre). 5 
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Escola Profissional de Esposende 
AÇÃO DE VOLUNTARIADO 
LOJA SOCIAL DE ESPOSEM:DE 

amoisairminikor-- A turma Técnica de Gestão do Ambiente, 
da 3.° ano, deu inicio, na manhã de 12 de 
dezembro, às ações de voluntariado na Loja 
' Social de Esposende.. Esta primeira sessão 
teve coma objetiva assinalar o Dia Interna-

' "4 danai do Voluntariado., que se comemora a 5 
g de dezembro', e foi a arranque de um conjun-

to de ações integradas na disciplina de Área 
de Integração, lecionada pela prof_a Sandra 
Amorim, Lançada a desafio, no âmbito da 
estratégia de educação para a cidadania da 
escola, o grupa aderiu de imediato manifes-
tando o seu interesse em avançar com esta 

missão voluntária. Assim, a primeira deslocação à Loja Social teve corno principal objetivo 
apresentar aos alunos as respostas sociais para as populações carenciadas do concelho, ao 
nível dos bens alimentares, vestuário e também outros produtos de primeira necessidade. O 
grupo foi simpaticamente recebido peia Dr_a Cátia Laranjeira, que fez a enquadramento e ori-
gem deste equipamento social e explicou as dinâmicas de funcionamento da loja. De seguida, 
os alunos arregaçaram as mangas" e vivenciaram uma experiência de trabalho voluntário, 
orientados pelas técnicas, tendo a oportunidade de colaborar na reorganização, dos espaços 
e na seleção, catalogação e arrumação dos bens doados. Acreditamos que este projeto de 
voluntariado vai consolidar os valores da cidadania participativa, da solidariedade, do trabalho 
para os outros, da tolerância e do respeito pelas diferenças, Parabéns Turma pela dedicação e 
empenho e vamos avançar com a nossa missão voluntária! 

ALUNOS DE RECEÇÃO CONTACTAM COM DIFERENTES 
EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS 

Conhecer o Parque de Campismo Orbítur 
Rio Alto e o Hotel Axis Vermar foram os obje-
tivos que levaram os alunos do Curso Técnico 
de Receção, do 1.° ano, a deslocarem-se até 
à Póvoa de Varzim, no dia 13 de dezembro, 
juntamente com a professora Mariana Capitão 
Com esta visita pretendeu-se alargar os conhe-
cimentos sobre as empreendimentos turísticos 
da região e aproximar os alunos ao mundo real 
da hotefaría. Na verdade, a experiência foi mui-
to gratificante, não só porque se conheceram 
dois estabelecimentos muito importantes para 
a região, mas também porque foi possível ob-
servar diferentes perfis profissionais. 
Na Parque de Campismo, apesar do frio, foi 

possível visitar toda a zona exterior bem corno 
os serviços complementares. Ainda houve tem-
po para conhecer os procedimentos aplicados 
na receção nas diferentes fases do ciclo do 
cliente. 
Já no Hotel Axís Vermar, os alunos foram es-

pecialmente recebidos e acompanhados pelo diretor da unidade - Cláudio Loureiro, que tam-
bém é professor da turma. Foi um privilégio, pais os alunos contactaram com todas as áreas de 
serviço e públicas, compreendendo amplamente todo o funcionamento de um hotel. Foi o SPA 
o serviço que mais agradou os alunos e ficaram encantados com os quartos duplex. 

Esta atividade foi uma forma diferente de consolidar os conteúdos apreendidos em contexto 
de sala de aula e de distinguir a classificação e tipologia dos diferentes empreendimentos 
turísticos! 

EPE MARCA PRESENÇA NO JANTAR DE NATAL DO HOSPITAL 
MILITAR DO PORTO 

Como tem vindo a ser hábi-
to, no dia 20 de dezembro, a 
EPE colaborou no serviço de 
jantar de Natal do Hospital Mi-
litar do Porto. 
Alguns alunos das turmas de 

Restauração — TR11 e TRB1, 
acompanhados pelo João No-
vo, ajudaram na preparação, 
confeção e serviço de jantar, 
que contou com cerca de 300 
pessoas. 

Estas iniciativas permitem aplicar os conhecimentos adquiridos em contexto escolar, ao 
mesmo tempo que abrem horizontes para o mundo real de trabalha 

EPE SOLIDÁRIA NO 7° ANIVERSÁRIO 
DA LOJA SOCIAL DE ESPOSENDE 

Para assinalar o 7° aniversario da Loja Social de Esposende, foram realizadas um conjunto 
de atividades envolvendo a comunidade em tomo deste projeto desenvolvido no âmbito da 
Rede Social concelhia, 
Aceitando o convite da Câmara Municipal de Esposende, a EPE marcou presença na come-

moração do 7° aniversário da Loja Social de Esposende, com a preparação, confeção e serviço 

de um pequeno lanche. Assim, a turma TR11 —Técnico de Restauração, 2° ano, orientada pela 
Prof. Bíbiana Oliveira confecionou Iguarias corno bolachas, bola de carne e o boto comemorati-
vo, que foram servidos pelos alunos do 3° ano, da turma TRB1 — Técnico de Restaurante Bar, 
acompanhados pelo Prof. João Novo. 

EPE COLABORA NA PRIMEIRAAULA, NO ÂMBITO DA INICIATIVA 
"PERCURSOS DE CIDADANIA , . 

A APEFA Associação Portuguesa de Educação e Formação de Adultos, face à elevada 

taxa de analfabetismo que atinge mais de 600 mil cidadãos portugueses, avançou com uma 
iniciativa nacional intitulada "Percursos de Cidadania". 
Segundo Miguel Balinha, da APEFA, o objetivo número um desta iniciativa é ensinar os 

alunos a ler e a escrever, mas o curso será o mais diversificado possível, com matérias que 
passam também pela gastronomia, artes decorativas, artesanato, música e dança, entre várias 
outras. 
Esposende é um dos primeiros concelhos a avançar com esta iniciativa, sendo que dez 

adultos começaram no dia 16 de dezembro, em Curvos, Esposende, a frequentar um projeto 
de alfabetização que lhes permitirá "fazer a quarta classe". 
A primeira aula deste curso contou com a colaboração da Escola Profissional de Esposende, 

nomeadamente do docente de cozinha/pastelaria, Prof. João Novo e do aluno Márcio Rodri-
gues, da turma Técnico de Restauração TR12. 

Foi com muito entusiasmo que o grupo aprendeu a fazer Rabanadas de Natal e com esta 
sessão abriu o apetite para outras sessões semelhantes. 

DO TEATRO PARA A ESCOLA 
No decorrer do primeiro período, as turmas 

do 9°ano, RB2 e RB3, estudaram a obra "Au-
to da Barca do Inferno", do grande dramatur-
go Gil Vicente. 

Esta obra alegórica, tem como principal 
objetivo criticar a sociedade, os seus vícios e 
costumes, provocando o riso. 

Depois de abordada em aula e de terem 
assistido à representação teatral, os alunos 
1 das duas turmas deram asas à imaginação 
e criatividade e trouxeram até à sala de aula 
todas as personagens. 

Foi um momento interessante e de partilha 
de ideias, onde cada grupo demonstrou a sua 
veia de artista, concluindo, desta forma o es-
tudo da obra. 

ALUNOS DE TÉCNICO DE 
APOIO À INFÂNCIA 

ANIMAM ÉPOCA NATALÍCIA 
Durante a época natalícia, os alunos do curso de Apoio à Infância animaram a cidade de 

Esposende. Do dia 14 ao dia 24 de dezembro, os nossos alunos deram vida a um conjunto de 
figuras animadas e orientaram as várias atividades disponíveis na tenda de natal, promovida 
pela autarquia. 
Com esta iniciativa os alunos aumentam a sua interação com o público em geral, especial-

mente com o público infantil e juvenil e compreendem de forma prática a dimensão lúdica da 
época festiva. 
Uma atividade de colaboração muito exigente para todos os envolvidos devido ao número 

de dias com atividades, ao número de alunos envolvidos e ao tipo de tarefas desenvolvidas. 

No entanto, à semelhança dos anos anteriores, não há dúvida de que os nossos alunos 
estão aptos para tal desafio. 
Desempenharam com grande responsabilidade e profissionalismo as tarefas propostas di-

vertindo-se em simultâneo e com grande espírito de equipa. 
Parabéns a todos os alunos envolvidos. 



128° Aniversário da Associação Humanitária de 
Bombeiros Voluntários de Esposende 

Nos passados dias 5 e 6 de janeiro corrente, a Associa-
ção Humanitária de Bombeiros Voluntários de Esposende 
comemorou mais um aniversário, completando 128 anos. 
Este ano as atividades refentes ao evento ocorreram em dois 
dias. Assim, as festividades iniciaram-se no dia 5, sábado, 
no Quartel da Instituição, com o começo agendado para as 
16.00h, para ser feita a receção aos muitos convidados, se-
guindo-se a habitual formatura do Corpo Ativo, na parada do 
quartel. Cumpridas as primei- -  
ras formalidades, o ainda na INAUGURAÇÃO DE DUAS 
altura Presidente da Direção AMBULÂNCIAS DE 
da Associação Humanitária de SOCORRO E DAS OBRAS 1 

k DE REMODELAÇÃO  Bombeiros Voluntários de Es- 1 

posende, Fernando Loureiro 
Ferreira, usou da palavra, rodeado pelos "seus" bombeiros 
e pelos convidados e associados, bem como pelas autorida-
des presentes, nomeadamente o senhor Presidente da Câ-
mara, Arqt° Benjamim Pereira, e a senhora Vice-Presidente 
da Autarquia, Eng.a Alexandra Roeger, detentora do pelouro 
da Proteção Civil, pelo Comandante Operacional de Socorro 
do Distrito de Braga, pelo Presidente da Federação de Bom-
beiros do Distrito de Braga e pela sua família mais direta, 
nomeadamente esposa e filhas, para além dos membros da 
sua Direção e de elementos dos restantes Corpos Sociais 
da Associação e ainda pelo senhor Padre Delfim Fernandes, 
pároco e Arcipreste de Esposende e capelão dos Bombeiros 
locais. Fernando Loureiro Ferreira fez um discurso debaixo 
de alguma emoção, mostrando-se satisfeito, por um lado, 
pelo que, sob o seu mandato, foi possível fazer-se para dar 
melhores condições a todos quantos abraçam a causa tão 
nobre de servir o próximo, como é a dos Bombeiros, mas 
também sentindo alguma frustração por não ter tido todas 
as ajudas que pediu e são necessárias para que os "seus" 
bombeiros possam servir sempre, com mais prontidão e com 
melhores meios e mais recursos humanos. Neste contexto, e 
dirigindo-se particularmente ao senhor Presidente da Câma-
ra Municipal de Esposende, alertou o primeiro responsável 
da Proteção Civil para a falta de recursos humanos em caso 
de uma catástrofe no nosso concelho, principalmente no ho-
rário entre as 09h00 e as 18h00, bem como fez questão de 
lembrar a necessidade da criação de uma EIP (Equipa de 
Intervenção Permanente), referindo que o concelho de Es-
posende é o único no Distrito de Braga onde essa Estrutura 
não existe. Sempre emocionado, agradeceu a todos quantos 
o ajudaram a levar até ao fim as funções de que foi investido 
em agosto de 2016, nomeadamente ao Comando da Corpo-
ração, na pessoa de Juvenal Campos, aos bombeiros, aos 
elementos dos Corpos Sociais, à Câmara Municipal, na pes-
soa do seu Presidente, aos mecenas e, de um modo muito 
especial, à sua família, tantas vezes sacrificada por causa do 
seu "amor" aos Bombeiros de Esposende. 
Seguiu-se a bênção solene das duas novas ambulâncias 

de socorro que vieram enriquecer a frota da Associação, dois 
meios muito importantes para que os bombeiros possam 
cumprir a sua nobre missão de servir, mais rapidamente e 
com melhores meios, todos aqueles que deles necessitem. 
Em simultâneo com a bênção das novas viaturas foram ben-
zidas, pelo senhor Padre Delfim Fernandes, as obras de me-
lhoramento realizadas no quartel. 

Concluída esta cerimónia religiosa, seguiu-se o descerra-
mento de uma placa contendo alguns dos nomes dos mece-
nas ou patrocinadores das obras de beneficiação realizadas, 
que foram objeto de uma visita feita por todos os presentes 
que muito apreciaram e louvaram o empenho da Direção 
cessante para concretizar a requalificação levada a cabo nas 
instalações do quartel, uma Direção presidida por Fernando 
Ferreira, que, após estas cerimonias, deu por concluído o 
seu mandato. 
Próximo das 18.00h, teve lugar, no Salão Nobre da Asso-

ciação, a sessão solene da tomada de posse dos órgãos 
Sociais recentemente eleitos para o triénio 2019-2021, cuja 
composição já divulgámos na edição n.° 607, de 20 de de-
zembro passado. 
Após o ato, o Presidente da Mesa da Assembleia Geral da 

Associação, Dr. Agostinho Teixeira, referiu-se ao trabalho de-
senvolvido pela anterior Direção, que acompanhou de perto e 
quis enaltecer o trabalho e a dedicação do Presidente Fernan-
do Loureiro Ferreira que ficaram demonstrados pelos vários 
melhoramentos efetuados nos três anos de mandato. Dirigiu-
-se ao Presidente da Câmara, lembrando que no dia seguinte 

a Associação iria aos Paços 
TOMADA DE POSSE DOS do Concelho apresentar os 
NOVOS CORPOS SOCIAIS tradicionais cumprimentos 

2019-2021 e, como se tratava do dia 
de Reis, esperava receber 

as prendas de aniversariante. 
Uma vez empossado, o novo Presidente, João Nunes, fez 

questão de referir que a sua equipa diretiva está em funções 
imbuída num verdadeiro espírito de missão, determinada a 
dar o melhor pelo Corpo de Bombeiros e pela Associação e 
a dar continuidade ao bom trabalho desenvolvido por ante-
riores Direções. Referiu-se ao facto de seu pai ter sido Bom-
beiro e destacado diretor, durante mais de 40 anos, e que 
ele já era sócio há mais de 50 anos. De entre objetivos que 
a nova Direção pretende atingir, sob a sua presidência, João 
Nunes, depois de apelar ao apoio de todos, elencou alguns, 
nomeadamente a melhoria contínua dos serviços prestados; 
a melhoria progressiva dos meios disponíveis para o bom 
funcionamento do Corpo de Bombeiros; potenciar a criação 
de novos serviços e valências; celebração de novos protoco-
los com vista ao engrandecimento da Associação; continuar 
a aproxima a Associação aos seus associados e amigos. 
João Nunes aproveitou também para enumerar um conjun-

to da ações a desenvolver no âmbito do Corpo de Bombei-
ros, num plano plurianual, e referir as ações a desenvolver no 
âmbito associativo, igualmente em respeito a um plano plu-
rianual, destacando a concretização do Museu, como forma 
de preservar a história da Instituição; o lançamento do livro 
sobre a história da Coletividade; desenvolver estratégias de 
obtenção de parcerias com empresas; desenvolver e apoiar 
o Comando, na dinamização de ações de sensibilização na 
área da prevenção; continuar a apostar na Noite Vermelha; 
fomentar o aumento do número de associados; continuar a 
melhorar os serviços prestados através do reforço de meios 
humanos. 

O Presidente dos Bombeiros do Distrito de Braga, Dr. Jorge 
Machado, agradeceu o convite e aproveitou o momento para 
sensibilizar o Presidente da Câmara no sentido de apetre-
char as duas Corporações de Bombeiros, Esposende e Fão, 
com a EIP (equipa de intervenção permanente), lembrando 
ainda que dos 13 concelhos do distrito de Braga, apenas o de 
Esposende não dispunha desta equipa. O Presidente da Câ-
mara Municipal de Esposende encerrou a sessão, lembrando 
que tem sempre apoiado os Bombeiros e que está disponível 
para encontrar um entendimento na instalação de EIP'S no 
concelho de Esposende. 

,111.1. .1M11 

CONDECORAÇÕES, MISSA, 
ROMAGEM AOS CEMITÉRIOS, 
CUMPRIMENTOS NA CÂMARA 

MUNICIPAL, ALMOÇO DE 
CONFRATERNIZAÇÃO E 
DESFILE DE VIATURAS 

No domingo, dia 6, as 
comemorações tiveram 
início logo manhã cedo, 
com a formatura geral e 
o hastear das bandeiras, 
em frente ao Quartel. O 
programa prosseguiu 
com a cerimónia de dis-

tinções e condecorações, continuando, pelas 9.30h, com a ce-
lebração da Missa, na Igreja Matriz, em memória de Diretores, 
Benfeitores e Bombeiros já falecidos, Eucaristia que foi abri-
lhantada pelo Coro de Câmara da Igreja Matriz de Esposende. 

— — — — 
CONDECORAÇÕES 

Por proposta do Comando, foram condecorados os seguintes elementos com a 
concessão das medalhas que o regulamento prevê, em virtude de terem comple-
tado o serviço efetivo. 

ASSIDUIDADE, GRAU COBRE (5 ANOS) 
Bombeiro de 38, António Manuel Brito da Costa 
Bombeiro de 3', Rogério Cruz Silva 
Bombeiro de 3', Luis Manuel Silva Novo 
Bombeiro de 3°, Sara Cristina Martins Rodrigues 
Bombeiro de 3', Diogo Alexandre Lemos Batista Ferreira 

ASSIDUIDADE, GRAU PRATA (10 ANOS) 
Bombeiro de 3', Ricardo Manuel Silva Marques 
Bombeiro de 3', Victor Manuel Torres de Matos 

IBombeiro de 3', Rafael Couto 
ASSIDUIDADE, GRAU OURO (15 ANOS) 

Bombeiro de 3', Cátia Sofia de Sá Portela 
Bombeiro de 3', João Filipe Rodrigues Silva 

[ Bombeiro de 2', Marco Paulo Afonso Morais _ 

De seguida, o Corpo de Bombeiros da nossa cidade, ru-
mou, em desfile (acompanhado pela fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelinhos), ao cemitério de Esposende para 
homenagear os seus entes queridos ali sepultados com a 
deposição de coroas de flores no Mausoléu dos Bombeiros 
e no Cruzeiro. Foram ainda colocados ramos de flores, na 
campa do Bombeiro n°7, António Fernandes Alves Júnior, do 
quadro de Honra, que faleceu recentemente, e nas campas 
dos bombeiros que "tombaram" sem serviço, Paulo Lacha-
do e Pedro Sousa, cerimónia que foi repetida no cemitério 

ASSIDUIDADE, GRAU OURO (20 ANOS) 

de Belinho, para aí ser prestada igualmente homenagem ao 
Bombeiro José Pedro Torres, também falecido no trágico aci-
dente de 2009. Após as romagens aos dois cemitérios, pelas 
12h15 foram apresentados os tradicionais cumprimentos à 
Exma. Câmara Municipal de Esposende, tendo os Bombei-
ros e órgãos Sociais da Associação sido recebidos nos Pa-
ços do Concelho pelo senhor Presidente, Arqt° Benjamim Pe-
reira, pela senhora Vice-Presidente, Eng.a Alexandra Roeger, 
e pelos senhores Vereadores Dra. Angélia Cruz, Dr. Sérgio 
Mano e Dr. Mário Ruí Losa. 
Na sessão de cumprimentos, no domingo, o presidente, 

dos Bombeiros, João Nunes, reiterou toda a disponibilidade 
por parte dos Bombeiros, quer associativo, quer operacio-
nal, para continuar a colaborar com a Câmara Municipal, já o 
presidente da Câmara Municipal de Esposende, Arq. Benja-
mim Pereira, complementando o que tinha dito no dia ante-
rior, assumiu que o concelho vai ter equipas de intervenção 
permanente (EIP), no entanto faz depender a sua constitui-
ção de "determinadas condições a negociar" com as duas 
Associações de Bombeiros. Benjamim Pereira, aproveitou o 
dia de Reis, conforme o repto lançado no dia anterior pelo 
presidente da Mesa da Assembleia Geral, para anunciar que, 
conforme o prometido ao anterior Presidente dos Bombeiros, 
Fernando Loureiro Ferreira, iria levar à próxima reunião de 
Câmara, o apoio às obras de remodelação do Quartel. 

Pelas 13.00h foi servido um almoço de convívio no Hotel 
Suave Mar. Finalmente, pelas 17.00h, assistiu-se a um gran-
de desfile de viaturas da Corporação dos Bombeiros Volun-
tários de Esposende. 
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Dia de Fão 
Comemorações da Elevação a Vila 
Programa incluiu Roteiro da Arquitetura Modernista em Ofir 

A Junta de Freguesia vai come-
morar o "Dia de Fão" e Elevação 
a Vila, que este ano cumpre o seu 
43° aniversário, no próximo domin-
go, 13 de janeiro, dia em que estão 
programadas algumas iniciativas, 
com destaque para um Roteiro da 
Arquitetura Modernista em Ofir e a 
entrega do prémio Figura do Des-
porto Fangueiro de 2018, instituído 
pelo Novo Fangueiro. 
Do programa, consta o seguinte: 

-10h00m, Torneio Petanca — 
Campo das Rodas 
-14h30m, Hastear da Bandeira — 

Jardim do Cortinhal 
-14h45m, Entrega do Prémio Fi-

gura do Desporto Fangueiro 

-15h00m, Roteiro da Arquitetura 
Modernista em Ofir — Fão, com Ar-
qt.° Paulo Guerreiro da CME, com 
partida do Jardim do Cortinhal em 
direção ao Pinhal de Ofir 
-16h30m, Arquitetura Modernis-

ta em Ofir — Fão, apresentação no 

Edifício da Junta de Freguesia 
-17h00m, Lanche aos presentes. 

Fonte: Novo Fangueiro 

Restaurante Sra. Peliteiro duplamente 
galardoado em concurso nacional 

O Restaurante Sra. Peliteiro, situado em 
Gemeses, recebeu duas distinções na 10° 
edição do Concurso "Gastronomia com Vi-
nho do Porto". O conceituado restaurante de 
Paula Peliteiro, sito na Quinta da Barca, obte-

o 
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Cenarno 
GASTRONO~ I 
VINHO DO PORTO 
27'3 

Restaurante SRA. PUITFIRO 1 (S~Cfide 
•••••• • .•• • 

ve em 2018, o Diploma de Ouro na categoria 

"Informal/Casual" e ainda a distinção de "Me-
lhor Prato", com o "Filet mignon", com molho 
de pimentas, cantarelos, puré de batata doce 
e nabo Baby & Porto Portal LBV 2011. \ 

O»1 GASTRONOMIA; 
VINHO DO PORTO 

Restaurante SRA. PELIT CIRO 
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'Formação em matéria de segurança 
No âmbito do protocolo estabeleci-

do com a Associação Humanitária de 
Bombeiros Voluntários de Esposende, 
o Município de Esposende tem vindo a 
promover ações de formação em maté-
ria de segurança para os membros das 
equipas de segurança das Escolas Bási-
cas e Jardins-de- Infância e Instituições 
Particulares de Solidariedade Social 
(IPSS's) do concelho. Esta medida de-
corre de uma imposição legal decorren-
te da Lei Geral do Trabalho em Funções 

Públicas e visa apoiar os estabeleci-
mentos da Educação e Ensino do con-
celho a cumprirem os requisitos legais 
relativos ao Regime Jurídico da Segu-
rança Contra Incêndio em Edifícios. Por 
outro lado, foi entendimento, em sede de 
todas as medidas de apoio às IPSS's lo-
cais, envolver também as suas equipas 
destas ações de formação, potenciando 
os recursos disponíveis e, naturalmente, 
capacitando tais instituições. 
Assim, já durante o mês de novembro, 

haviam decorrido as formações para as 

IPSS's, nomeadamente Curso de Com-
bate a Incêndios, Curso de Evacuação 
de Edifícios e Curso de Primeiros So-
corros. Depois, no passado mês de 
dezembro, na pausa letiva, teve lugar a 
formação para os membros das Equipas 
de Segurança das Escolas Básicas e 
Jardins-de- Infância dos agrupamentos 
de escolas António Correia de Oliveira e 

António Rodrigues Sampaio. 
Ainda neste âmbito, decorreu já a revi-

são das MAP (Medidas de Autoproteção) 

dos edifícios escolares e, a curto prazo, 
serão iniciadas as intervenções físicas 
nos estabelecimentos em que se verifi-
cou tal necessidade, perspetivando-se 
ainda ações práticas de simulacros. 
No cômputo geral, este plano de for-

mação integra no total 12 ações e pers-

petiva chegar a uma comunidade abran-
gente de pessoal responsável, sendo 
que todas as equipas da Câmara Muni-

cipal de Esposende já tiveram também 
formação e todas as medidas em imple-
mentação nos estabelecimentos escola-
res sob gestão do Município serão tam-
bém realizadas nos edifícios municipais. 
Registe-se que a Associação Huma-

nitária de Bombeiros Voluntários de 

Esposende é acreditada pelo Instituto 
Nacional de Emergência Médica nas 
valências de Suporte Básico de Vida 
- Adulto, Suporte Básico de Vida - Pe-
diátrico, Suporte Básico de Vida e Des-
fibrilheção Automática Externa e pela 

Escola Nacional de Bombeiros nas va-
lências de Primeiros Socorros, Combate 
a Incêndios e Evacuação de Edifícios 
e está dotada de Recursos Humanos e 
Técnicos nas áreas formativas de Pro-
teção de Pessoas e Bens, pelo que reú-
ne os necessários e exigíveis requisitos 
para poder prestar formação. 

Encontro de Cantares de Reis e 
Cantares ao Menino 

Em parceria com o Grupo de Divulgação Tradicional de Forjães, a Câmara Muni-
cipal de Esposende promoveu, no dia 6 de janeiro, Dia de Reis, mais uma edição do 
Encontro de Cantares de Reis e Cantares ao Menino. A iniciativa decorreu no Auditó-

rio Municipal de Esposende, com a participação do Rancho Folclórico de Zebreiros/ 
Gondomar, Grupo Etnográfico da Cova do Ouro e Serra da Rocha/Coimbra e Rancho 

Etnográfico de Santigo de Bougado/ Trofa, para além do grupo anfitrião. Os diversos 
grupos etnográficos entoaram cantares tradicionais de ciclo natalício, desde o adven-

to ao cantar dos Reis, convidando a plateia a deixar-se envolver pelo espírito festivo. 
Esta iniciativa, que aconteceu pelo sexto ano consecutivo, visa preservar e promo-

ver a tradição dos Cantares de Reis e Cantares ao Menino, sendo muito apreciada 
pela comunidade. Também em Dia de Reis, o Município promoveu um Concerto com 
o Coro Sénior de Esposende, na Igreja Paroquial de Marinhas. 

Importância Económica e 

Social das IPSS em Portuga 
Esposende vai acolher uma conferência 

sobre o estudo " Importância Económica e 
Social das IPSS em Portugal", que terá lu-
gar no dia 18 de janeiro de 2019, às 18h00, 
no Fórum Municipal Rodrigues Sampaio. 
Esta iniciativa enquadra-se no âmbito da 
" Pós-Graduação em Gestão de Organi-
zações de Economia Social, que está a 
decorrer em Esposende ao abrigo de um 
protocolo entre o Município e a Universi-
dade Católica Portuguesa (UCP) do Por-
to, e estará a cargo do Professor Doutor 
Américo Mendes, daquela universidade, e 

coordenador da Área Transversal para a 
Economia Social (ATES). 

Realizado a pedido da Confederação 
Nacional das Instituições de Solidarieda-
de (CNIS) e coordenado pelos docentes 

Américo Mendes e Filipe Pinto, o estudo 
compilou e tratou contas de demonstração 
de resultados e balanços relativos a 2016 
de um conjunto de 565 Instituições Parti-

culares de Solidariedade Social (IPSS's) 
do Continente e Regiões Autónomas, cor-
respondente a 10% do número total de IP-

SS's ativas. O estudo analisou, ainda, uma 
faceta da importância económica e social 
das IPSS's que é o efeito multiplicador que 
têm nas economias locais. Américo Men-
des irá, assim, apresentar o enquadramen-

to, os desafios e as principais conclusões 
deste estudo, que se considera ser o mais 
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aprofundado que existe em Portugal, aten-
dendo ao número de IPSS's e equiparadas 
abrangidas. 
A participação nesta conferência é gra-

tuita, contudo carece de inscrição, a efe-
tuar on-line em: http://inqueritos.porto.ucp. 
pt/site/index.php/598869/lang-pt. 
Através da parceria estabelecida com a 

Universidade Católica Portuguesa, o Mu-
nicípio está a proporcionar a formação e 
capacitação/qualificação dos profissionais 
e dirigentes das Instituições Particulares 
de Solidariedade Social do concelho. Esta 
Pós-Graduação em Gestão de Organiza-
ções de Economia Social, com 270 horas 
de formação, iniciou no passado dia 23 de 
novembro com a participação de 35 for-
mandos, que integram o quadro técnico de 
14 instituições. As aulas decorrem à sex-

ta-feira e ao sábado, nas instalações da 
Escola Básica António Correia de Oliveira. 
Esta formação é determinante para a 

promoção das redes de parceria com vista 

a um planeamento estratégico territorial e 
a uma atuação integrada que possibilite a 
utilização eficaz dos recursos disponíveis, 
contribuindo também para a melhoria do 

desempenho das organizações, aumen-
tando a sua eficiência, eficácia e qualidade 
dos serviços que prestam e potenciando o 
seu crescimento e a consolidação do setor 
social e solidário. 



50.° aniversário do falecimento do 
Padre Avelino Sampaio 

CINQUENTENÁRIO 

DA MORTE 

DO 

P.E AVELINO ALVES SAMPAIO 

5 de Janeiro de 1969 

5 de Janeiro de 2019 

CW,92G7112,e~ 

P-4.9Z/f0J 

A família do padre Avelino Alves 
Sampaio e a paróquia de Belinho 
estão a celebrar o cinquentenário 
da morte do sacerdote. Assim sen-
do, no passado dia 5 de Janeiro, 
foi celebrada, por 10 padres, uma 
missa comemorativa da data. 
Alguém dizia que, ao olhar um 

retrato seu, de quando era crian-
ça, se achava um estranho. Olhar 
para as fotos antigas é recuar no 
tempo. O tempo é um leito que, 
entre ambas as margens, tem uma 
infinidade de anos. Se recuarmos 
125 anos e formos até ao dia 6 de 
Agosto de 1896, vamos encontrar 
uma data que, para a população 
de Belinho, se tornou, digamos, 
histórica: nasceu um menino que, 
dali a dois dias, pela via do batis-
mo, se havia de chamar Avelino 
Alves Sampaio. Mais tarde, este 
menino prodígio iria ingressar no 
Seminário de Braga, tendo termi-
nado o Curso Teológico em 25 de 
Maio de 1920, com a aprovação 
de nemine discrepante e foi orde-
nado Sacerdote em 17 de Outubro 
do mesmo ano por D. Manuel Viei-
ra de Matos, na capela particular 
do paço arquiepiscopal, junta-
mente, entre outros, com o Padre 
António Dias Ferreira, também 
ilustre Sacerdote esposendense. 
O Padre Avelino Sampaio era um 
coração bondoso e um lutador de 
rija têmpera voltando sempre o 
rosto para os problemas por mais 
difíceis e intrincados que fossem. 

Bem merece ser recordado no seguinte facto histórico, quando, em 13 de Fevereiro de 
1919, foi dominada em Braga a denominada Monarquia do Norte, houve durante o dia 
exagerado e despropositado regozijo; e, à noite, a população dita republicana saiu para 
a rua, em ruidosa e violenta manifestação de vingança e retaliações, insultos baixíssi-
mos e berros diabólicos, de mistura com insensato e irresponsável tiroteio. 
A populaça dirigiu-se à cadeia, forçou as portas e soltou os presos; e, no regresso, 

deveria invadir o Seminário paro o incendiar, como fora propalado, porque os Padres 
eram talasses, sic. Estabeleceu-se então o pânico no Seminário, como era natu -, ral. 
Com geral surpresa os dois Prefeitos eclipsaram-se e alguns alunos escalaram o muro 
e refugiaram-se no quintal vizinho. 

Foi nesta altura de justificada desorientação que, entre os demais, se salientou o 
segundanista de Teologia Avelino Sampaio, incansável a tranquilizar e animar os mais 
novos, conseguindo mesmo uma certa acalmia; e quando a infernal vozearia mais se 
aproximava e fazia ouvir mais distintamente os gritos e slogans ameaçadores, o Avelino 
Sampaio foi juntar-se a um determinado, mas reduzido, grupo de Teólogos que, che-
fiados por aquele que viria a ser Mons. Corucho, se postaram no cimo da escada de 
acesso ao primeiro piso, dispostos a defender o Seminário a todo o preço. 

Felizmente que a invasão não se concretizou, devido à intervenção de um bem co-
nhecido vulto republicano citadino, segundo constou no dia seguinte; esta recordação 
do que se passou no Seminário durante essa bem trágica noite, aqui muito resumida e 
com a propositada omissão de impressionantes pormenores. Justo é, portanto, enalte-
cer a atitude assumida pelo Avelino Sampaio em tão dramática situação. Foi após esta 
altura, julga-se, que o Avelino Sampaio fundou, dirigiu e editou um jornalsinho intitulado 
"Deus e Pátria", de carácter essencialmente católico, ainda que sem esconder a sua 
ideologia monárquica. 
O padre Avelino, «padre dos tenentes», permaneceria em Belinho para, em 1924, ir 

paroquiar a freguesia de Perelhal, aonde se manteve até 1934; nesse mesmo ano foi 
transferido para a freguesia de Lanhoso, Póvoa de Lanhoso, paroquiando até 1937; e 

nesse ano coube-lhe paroquiar a freguesia de Aver-o-Mar, Póvoa do Varzim, ficando lá 
até praticamente ao fi .m. da sua vida. 
Não podemos aqui dar eco aos testemunhos de gratidão de muitos paroquianos des-

tas freguesias, mas dizem-nos que o padre Avelino foi um homem de fé e de ação-, 
fazendo obras de beneficência pública: restauro de igrejas, construção de salões paro-
quiais, etc. Ao quinto dia de 1969, a voz fúnebre de bronze semeou a notícia da partida 
do padre Avelino, na casa de família, em Belinho. Foi o seu último amem da vida, para 
o seu primeiro aleluia transcendental... 

As Festividades de Santo Amaro 
Já aqui deixamos subentender que o tempo nunca pára e, como tal, para regozijo 

do povo, as festas renovam estafetas: vem aí a romaria do Santo Amaro... começou 
com a novena no dia de reis, celebra-se o dia litúrgico a 15 de Janeiro, com uma 
missa, e a farra tem a sua formação no sábado -19- pelas 15h00, com a atuação de 
um grupo musical. A sessão de fogo de artifício está marcada para as 19h00. No dia 
20 a tradição segue os mesmos moldes: procissão da parte da manhã e atuação da 
Banda de Música cá da terra da parte de tarde. No segundo domingo celebrar-se-á a 
eucaristia pelas 10h00 e o festival folclórico da parte de tarde. E o terceiro domingo, 
que por coincidência calha no dia 3 de Fevereiro, liturgia de S. Brás, tudo será igual 
ao segundo domingo, com a diferença que, da parte da tarde, será um agrupamento 
musical a animar a malta, pois é o que faz falta... 

José Torres Gomes 

• 

1° Mergulho do Ano - Apúlia 
No primeiro dia de 2019, o grupo de corrida 

"Apúlia a Correr" juntou cerca de uma cen-
tena de amigos para o 1° Mergulho do Ano, 
em Apúlia. 
A atividade iniciou as 10h15, junto ao cas-

telinho, com uma corrida de 5km, pela frente 

marítima de Apúlia, e culminou com o primei-
ro mergulho do ano na Praia de Apúlia. Esta 
é uma iniciativa livre e espontânea em que se 
pretende promover o convívio entre entusias-
tas da corrida, familiares, amigos e conheci-
dos, dando início a um novo ano de corridas. 

Padre Jaime Machado homenageado 
no 1° aniversário do falecimento 

No dia 21 do passado mês de dezembro, 
a Junta da União de Freguesias de Palmei-
ra de Faro/Curvos organizou um almoço 
de Natal, realizado na Quinta do Souto, em 
Curvos. Foi uma manifestação de franco 
convívio, estando o grande Salão de Festas 
praticamente lotado, reunindo mais de três 
centenas de cidadãs e cidadãos das duas 
localidades desta União de Freguesias, para 
além de bastantes convidados, que estavam 
presentes em representação de entidades e 
instituições do concelho de Esposende e de 
outros concelhos. De entre os convidados 
destacamos a Eng.' Alexandra Roeger, o 
Dr. Sérgio Mano e o Dr. Mário Rui Losa, os 
três em representação da Câmara Municipal, 
o Reverendo Pároco das duas localidades, 
Padre Armindo Patrão de Abreu, o Diretor 
da Delegação de Barcelos do IEFP, o Pre-
sidente do Conselho de Administração da 
empresa Municipal Esposende Ambiente, o 
Presidente do Conselho de Administração da 
empresa municipal Esposende 2000, o Vice 

Almoço de Natal em Curvos 
No dia 21 do passado mês de dezembro, 

a Junta da União de Freguesias de Palmei-
ra de Faro/Curvos organizou um almoço 
de Natal, realizado na Quinta do Souto, em 
Curvos. Foi uma manifestação de franco 
convívio, estando o grande Salão de Festas 
praticamente lotado, reunindo mais de três 
centenas de cidadãs e cidadãos das duas 
localidades desta União de Freguesias, para 
além de bastantes convidados, que estavam 
presentes em representação de entidades e 
instituições do concelho de Esposende e de 
outros concelhos. De entre os convidados 
destacamos a Eng.' Alexandra Roeger, o Dr. 
Sérgio Mano e o Dr. Mário Rui Losa, os três 
em representação da Câmara Municipal, o 
Reverendo Pároco das duas localidades, 
Padre Armindo Patrão de Abreu, o Diretor 
da Delegação de Barcelos do IEFP, o Pre-
sidente do Conselho de Administração da 
empresa Municipal Esposende Ambiente, o 
Presidente do Conselho de Administração 
da empresa municipal Esposende 2000, o 
Vice Diretor da Escola Secundária com 3.° 
Ciclo, Henrique Medina, Esposende, o Pre-
sidente da Direção da Delegação de Mari-
nhas da CVP e o Comandante dos Bombei-
ros Voluntários de Esposende. 
Durante o almoço e em momentos opor-

tunos, usaram da palavra o Presidente da 
Junta da União de Freguesias, Mário Fer-

Apúlia a Correr 

Diretor da Escola Secundária com 3.° Ciclo, 
Henrique Medina, Esposende, o Presidente 
da Direção da Delegação de Marinhas da 
CVP e o Comandante dos Bombeiros Volun-
tários de Esposende. 
Durante o almoço e em momentos opor-

tunos, usaram da palavra o Presidente da 
Junta da União de Freguesias, Mário Fer-
nandes, o Padre Armindo Abreu, o Verea-
dor Mário Rui Losa e a Vice Presidente da 
Câmara Municipal, Eng.' Alexandra Roeger. 
Todos deixaram mensagens de boas festas 
e lembraram a quadra natalícia com o seu 
símbolo de união entre os homens e a valo-
rização da família. E foi neste contexto que o 
senhor Presidente da Junta, Mário Fernan-
des, anunciou que, para produzir efeitos em 
2019 e motivar para a natalidade, a Junta da 
União de Freguesias Palmeira de Faro Cur-
vos instituiu a atribuição de um kit no valor 
de 250,00E, em produtos farmacêuticos, por 
cada criança nascida durante este ano, em 
Palmeira de Faro e em Curvos. 

nandes, o Padre Armindo Abreu, o Verea-
dor Mário Rui Losa e a Vice-Presidente da 
Câmara Municipal, Eng.' Alexandra Roeger. 
Todos deixaram mensagens de boas festas 
e lembraram a quadra natalícia com o seu 
símbolo de união entre os homens e a valo-
rização da família. E foi neste contexto que o 
senhor Presidente da Junta, Mário Fernan-
des, anunciou que, para produzir efeitos em 
2019 e motivar a fixação de jovens casais e 
o aumento da a natalidade, a Junta da União 
de Freguesias Palmeira de Faro Curvos ins-
tituiu a atribuição de um kit/bebé com produ-
tos farmacêuticos, à escolha, até ao valor de 
150E, por cada nascimento de filhos de re-
sidentes em Palmeira de Faro e em Curvos. 
Para o efeito, foi formalizado uma parceria, 
em protocolo, a Farmácia Laguna, sedeada 
em Palmeira de Faro. 
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"E bota o Ano Velho fora, e venha o Novo..." 
O ano de 1965 estava a declinar, sobrevivendo a um tempo hostil, ameaçando os 

esposendenses com vendavais de frio, chuva e vento gélido, soprando de noroeste, 
fazendo com que os pinheiros e os solitários eucaliptos bailassem ao som da dança 
e da harmonia eólica. No interior dos pinhais, nos galhos dos pinheiros, em território 
nortenho, as pegas aqueciam-se encostadinhas às resinosas pinhas mansas. O fim do 
ano de 1965 alvoraçou os pescadores, nortenhos e sulistas, que se preparavam para a 
carreia, organizando a "campanha" para o tradicional percurso, visitando as "casas com 
posses" ou algumas das poucas fabriquetas de confeções, que existiam em Esposende. 
Todavia, havia outras carreias em circulação pela "vila" de Esposende, mas não faziam 
frente aos nortistas e sulistas, "raposas" experientes destas andanças!... 
No Norte, o João Careca, como representante /mestre da motora "Maria Antonieta, 

mobilizava os seus homens para transportar a carreia, esquecendo-se do sargaço e da 
guita, cuja apanha constituía, para os pescadores, alguns proventos para a sua débil 
economia doméstica. Numa pequena e improvisada reunião na ribeira, com o Tonó, o 
Milo, o Muchacho, o Augusto Guimarães e o Zé da Lucas, sempre cerebral e expedito, 
ouviam-se as estratégias delineadas pelo mestre João Careca, sempre sereno, apenas 
agitava a sua boina, forradinha a cetim avermelhado, coçando-se de algum piolhito 
invasor que se tinha infiltrado nesse forro. O Pezinho, um suplente da carreia, olhava 
para as gaivotas e para o pilado que inundava o cais e apelava ao mestre João para 
ser titular na carreia, o que lhe conferiria um certo estatuto, advindo daí algumas moe-
dinhas, sempre úteis para pagar umas tigelas no Abílio Coutinho, no Barrigana ou na 
Zeza Labrista, que estava mais à "mão de semear"... 

No sul, o experiente Saganito, com a boina a tapar-lhe os olhos, reforçava-se 
com o tio Torcato, e mobilizava os seus homens, tendo feito algumas aquisições de 
pescadores mais jovens: o fidalgo "Morrossol", o Santos, o Batista da Galga e o Zé B., 
que faziam o aquecimento para a grande jornada do "Ano velho. O Santos e os seus 
comparsas enfarruscavam-se no Largo dos Peixinhos, pintando a cara com a "ferru-
gem" dos canos dos escapes das camionetes do Linhares, que tinham a sua paragem 
junto à Misericórdia. Tendo como pincel os dedos enfarruscados, os "carreleiros" do sul 
ficavam com as caras negras como carvão, apenas se viam os cintilantes olhos no seio 
dessa negritude.. .Quando iam almoçar, não se lavavam porque, à tarde, as camionetes 
já tinham partido, fazendo os seus "fretes" e não se podiam "pintar" de novo... 

O "Biomiro da Fura", o sacristão, gesticulava contra a garotada que se "enfeitava", 
contudo esses protestos perdiam-se na indiferença dos "carreleiros"! 
No dia 31 de Dezembro, o grande objetivo destas duas principais carreias, era chegar 

primeiro à fábrica do senhor Miranda, empresário esposendense, sempre simpático, 
humano e altruísta, porque o primeiro a chegar levava "nota grossa", na altura quinhen-
tos escudos, uma fortuna a dividir pelos "carreleiros"! Mais tarde, essa "parada" chegou 
aos cinco contos. Os que chegassem a seguir recebiam pecúlio menos valioso, mas 
sempre precioso naqueles tempos de penúria e pobreza que grassava, especialmente 
no seio da classe piscatória. 
O Abrão, nortista reconvertido, habitual "freguês" em cima da carreia, foi pedir em-

prestado um "sueste" ao "Chancho" e uma japona ao tio Laguna, que a tinha comprado 
na Páscoa, a um contrabandista espanhol, sentindo-se feliz por ser transportado na 
carreta como um "lord".... 
Ao norte, o João Careca, sempre bom organizador, tinha já tudo preparado para o 

"assalto" e a rapeta já se encontrava no quintal, pronta para o peditório, com o Milo a es-
fregar as mãos de contente... Os nortistas ensaiavam o "Vota o ano velho, fora...", junto 

à Capela do S. João, perto do Bairro de S. Vicente Paulo, e os Sulistas afinavam as 
suas gargantas, pela tardinha, junto ao Matadouro, com o Zé da Vila o olhar de soslaio, 
para aqueles "Coristas de ocasião"! Era uma melodia arrastada, pesada," rouquenta" 

de timbre "saltitante"... 
Na manhã do dia 31, a equipa do sul levantou-se à socapa, pelas sete horas da ma-

nhã, e, com os "motores dos "carreleiros" a trabalhar, dirigiram-se à fábrica do senhor 
Miranda, para apanhar a vez e aí permaneceram até às 8 horas, precisamente na aber-
tura da fábrica. 

Os nortistas, mais distraídos, quando chegaram ao local viram os seus ad-
versários à porta da Fabriqueta e ficaram "fulos" e enfurecidos, berrando uns com os 
outros, por não se terem levantado mais cedo... 

Os sulistas, começaram a cantar o "E vota o Ano Velho, Fora e venha o Novo cá p"ra 
dentro..." e logo o senhor Miranda veio à porta com um maço de notas de vinte escu-
dos, que, de imediato, colocou na rapeta do Abrão dizendo: 
- Vocês foram os primeiros e merecem estas notas e continuem a pedir pelas portas 

e lojas e boa sorte! 
Os do norte, cabisbaixos, como segundos classificados, receberam umas amarro-

tadas notinhas de "S. António" e aceleraram para outras bandas, porque perderam a 
oportunidade da vida deles! O Muchacho, com a sua voz geneticamente trovejante, 
virou-se para a sua campanha e disse-lhes: 
- Já viram o monte de notas que aqueles desgraçados levaram? 
Desanimados, lá prosseguiram o seu périplo com o Milo em cima da carreia, de "ga-

rapau" em riste, à espera de algumas cinco "croas" ou dez escudinhos que pudessem 
cair na velha rede, que cheirava a limo, com alguma "botelha" amarrada ao cabo. 
- Antes fosse à guita para vender aos espanhóis, queixava-se "Chancho", cansado de 

tanto andar, carregando o seu turista, que se deliciava em cima da carreia, acenando 
para as crianças descalças que acompanhavam o percurso. 
Na montra da Primorosa, o Carlinhos escolhia os livros de "cow-boys" que ia comprar 

e, na sua mente de criança de 11 fresquinhos aninhos, iria escolher o Ciclone ou Con-
dor, que custava cada um 2$50 ou o Kit Carson, Búfalo Bill ou o Kansas Kid, estes um 
pouco mais caros, o que obrigava o Carlinhos a fazer contas, pois a mesada recebida 
não era avultada...Dentro do balcão, a Tininha mirava-o, com o Samuel a contar as 
notas na máquina registadora, 

Pela noitinha, todos os "carreleiros" regressaram aos seus lares, com uma certeza: 
a ceia da passagem de ano iria ter umas batatinhas, dadas pelos lavradores (Zão...), 
bacalhau, rabanadas e, talvez, vinho do Porto "Lágrima de Cristo", um luxo para aque-
la época...Na sua mercearia/armazém, o Abílio Coutinho dava, anualmente, aos seus 
fregueses, uma garra tinha de vinho do Porto, líquido precioso que se esfumava nesse 
dia de passagem de ano... Para o dia seguinte, nada sobrava, e o "vinho fino" era o 
primeiro a evaporar-se... 
Com a passagem de ano, foram dadas as boas vindas ao ano de 1966, com o pensa-

mento de uns dias melhores, mas a "Roda do Tempo" dos políticos de então continuava 

a rolar, sem o óleo da liberdade, da democracia e da fraternidade... / 

"O -BOLAS" 
Esposende 30 de dezembro de 2018 

... E bota o Ano Velho fora.. 
A tradição lá vai resistindo, como pode... No dia 31 de dezembro de 2018, uma segunda 

feira, último dia do ano para cantar "Bota o Ano Velho Fora", só apareceram dois grupos con-
correntes para disputar o prémio que a Junta patrocina. Eram dois ruidosos e alegres grupos 

de "escuteirinhas", "acolitadas" por três rapazes, que salvaram a honra do convento...e claro, 
o "Luizinho", que, mesmo com o peso da idade, sem carreia e sem "companha", acabou por 
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.em 2018 
fazer uma boa "safra", resistindo, heroicamente, lembrando, aos mais novos que "velhos" só 
os farrapos...e o ano que acabava de passar. Bravo "escuteiras"! Bravo ti' Luís. 
Parabéns à Junta, que procura não deixar cair esta tão peculiar tradição, e a todos os 

intervenientes, mesmo àqueles que aparecem de cana de fibra de carbono com carrinho 
"sa-garra" e de sapatilhas "Reboque"... Bom ano e até ao próximo Ano Velho!!! 



Futebol 
Provas Distritais da A.F. de Braga, 2018/2019 
Na primeira jornada do ano civil de 2019, no escalão de seniores, das cinco equipas 

do concelho de Esposende (Forjães S.C., Associação Desportiva de Esposende - ADE, 
F.C. de Marinhas, U.D. de Vila Chã e Antas F.C.) nenhuma consegui vencer, verificando-se 
quatro derrotas e apenas um empate, o do F.C. de Marinhas, em casa. Ao contrário, nos 
escalões das denominadas camadas jovens, nas respetivas Divisões de Honra, nos cam-
peonatos distritais, e ainda no Nacional de Sub 15 - Iniciados, nenhuma das oito equipa 
perdeu, concretizando-se sete vitórias e somente um empate, o dos Sub 15 da ADE, no 

campeonato distrital, no jogo disputado em Vizela. 

Campeonato Pró Nacional 
Disputaram-se mais duas jornadas, para o campeonato distrital da Divisão Pró Nacional 

da A. F. de Braga, e um jogo em atraso entre a ADE e o Joane. Nos jogos realizados, as 
duas equipas concelhias amealharam mais alguns pontos. O Forjães S.G. somou mais 3 
pontos, enquanto a ADE apenas conquistou 1 ponto, precisamente no jogo que tinha em 
atraso. Atendendo aos resultados alcançados, e com dezoito jornadas disputadas, o For-
jães S. C. ocupa o 8.° lugar, somando 28 pontos, menos 5 do que o 3.° classificado, que é 
o Berço, e mais 1 do que a equipa que o precede na tabela classificativa, enquanto a ADE 
desceu ao 14.° lugar, agora com 19 pontos, mais 1 do que a primeira das quatro equipas da 

"linha de água", o Cabreiros, portanto ainda está acima dos quatro lugares de despromo-
ção, mas terá de vencer os próximos jogos para poder afastar-se desses lugares. Embora 
somente agora tenha começado a segunda volta, poderá afirmar-se que os forjanenses 
estão bem posicionados e sem perigo que os ameace, quanto à permanência, enquanto a 

ADE terá de fazer bastante melhor para não correr o risco da despromoção. 

Resultados 
7.° Jornada a) 
Esposende, 1 Joane, 1 
a) Em atraso desde a 7." Jornada 

17.a Jornada 
Cabreiros, 3 Esposende, O 
Forjães, 2 Vieira, 1 

18.' Jornada 
Prado, 1 Esposende, O 
Forjães, O Ninense, 2 
Próximos Jogos 
19.a Jornada (12 e 13/01) 
Esposende - Amares 

Campeonato da Divisão de Honra 

Berço - Forjães 
20.° Jornada (19 e 20/01) 
Arões - Esposende 
Forjães - Ribeirão 

Na Divisão de Honra apenas se disputou uma jornada, sendo que os clubes do con-

celho não conseguiram vencer: o F.C. Marinhas empatou, em casa, e a U.D. de Vila Chã 

perdeu no seu reduto. 
Decorridas que estão agora quinze jornadas, os marinhenses, na sequência do empate 

consentido em casa, baixaram ao 4.° lugar, com 29 pontos, em igualdade pontual com o 

Martim, 3.° classificado, menos 1 do que 2.° classificado, o Águias da Graça, e menos 9 
do que o líder, o Dumiense. Como é do conhecimento dos nossos leitores mais atentos, 
o F.C. de Marinhas tem menos 1 jogo. Por sua vez a U.D. de Vila Chã baixou para o 11.° 

lugar, mantendo-se 16 pontos, mais 1 ponto do que a primeira equipa posicionada nos 

lugares de despromoção. 

Resultados 
15.° Jornada 
Marinhas, 2 Esporões, 2 
Vila Chã, O Roriz, 1 

Próximos Jogos 
16.° Jornada (13/01) 
Marinhas - Marfim 
Vila Chã- Este 

Campeonato da 1.a Divisão 
Neste campeonato, o Antas F.C., única equipa do concelho de Esposende no Cam-

peonato Distrital da 1.a Divisão, da A.F. de Braga, continua sem conquistar pontos, 
mantendo-se, por isso, no último lugar, com zero pontos, tendo marcado somente 6 

golos e sofrido já 64. 

Resultados 
12.a Jornada Próximos Jogos 14." Jornada (20/01) 
Roriz B, 5 Antas, O 13.a Jornada (13/01) Fradelos - Antas 

Antas - Carreira 

17.a Jornada (20/01) 
Celeiros - Marinhas 
MARCA- Vila Chã 

Taça A. F. de Braga 

3.a Eliminatória (23/12) 
Serzedelo, 2 Esposende, 1 
Forjães, 2 São Cosme, 3 a) 
Rossas, 1 Vila Chã, 3 
a) Nesta prova, o concelho de Esposende apenas terá a representá-lo, a partir de agora, a equipa 

da USD. de Vila Chã. 

Camadas Jovens 
Realizou-se somente uma jornada, para os campeonatos distritais da A.F. de Braga, 

das Divisões de Honra dos escalões de Sub 19, Sub 17 e Sub 15. Na sequência dos 
resultados alcançados, as equipas do concelho de Esposende ocupam os seguintes 

lugares nas respetivas tabelas classificativas. 
Em Sub 19: 1.° lugar - F.C. Marinhas, 37 pontos; 5.° lugar - Esposende, 24 pontos; 

7.° lugar, C.F. Fão, 23 pontos. Fão tem menos dois jogos e Esposende tem um jogo em 

atraso. 
Em Sub 17: 6.° lugar - F.C. Marinhas, 24 pontos, mas menos 1 jogo; 9.° lugar - Espo-

sende, 18 pontos, também menos um jogo; 16.° lugar - C.F. Fão, O pontos. 
Em Sub 15: 3.° lugar - Esposende, 30 pontos, mas menos um jogo. 

Campeonato Sub 19 - Divisão de Honra 
Resultados 
14.a Jornada Próximos Jogos 
Urgeses, 1 Marinhas, 2 15.a Jornada (12/01) 
Fão, 2 Fafe, 1 Marinhas - Santa Maria 
Santa Maria, O Esposende, 1 Torcatense - Fão 

Esposende - Moreirense B 
16.° Jornada (19 e 20/01) 
Marinhas - Moreirense B 
Esposende - Fão 

Taça A. F. de Braga 

3.' Eliminatória (22/12) 

Celeiros, O Fão, 2 
Esposende, 3 Calendário, O 
As duas equipas concelhias, C.F. de Fão e ADE, mantêm-se em prova. 

Campeonato Sub 17 - 

Resultados 
1.a Jornada a) 
Esposende, 2 Fão, O 
a) Em atraso desde a 1." jornada 

14.a Jornada 
Marinhas, 2 Lousado, 1 

Divisão de Honra 

Fafe, 2 Fão, O 
Esposende, 3 Santa Maria, 
Próximos Jogos 
15.a Jornada (13/01) 
Santa Maria - Marinhas 

Fão - Famalicão B 
2 Moreirense B - Esposende 

16.a Jornada (20/01) 
Prado - Marinhas 
Fão - Esposende 

Taça A. F. de Braga 

3.' Eliminatória (22/12) 

Marinhas, O Vizela, 1 

Famalicão B, 3 Fão, O 
Moreirense B, 4 Esposende, O 
Face aos resultados da 3." eliminatória, o concelho de Esposende deixou de ter representantes 

nesta competição. 

Campeonato Sub 15 - 
Resultados 
14.° Jornada 
Vizela, O Esposende, O 

Divisão de Honra 

Próximos Jogos 
15.a Jornada (13/01) 
Esposende - Fafe 

16.a Jornada (19/01) 
Esposende - Taipas 

Campeonato Nacional de Sub 15 - Iniciados 

2a Fase 
Realizaram-se mais duas jornadas da 2.' fase do Campeonato Nacional de Sub 15, 

Iniciados, manutenção - Série A, prova em que a equipa do F.C. de Marinhas também 
representa o concelho de Esposende. Nestas últimas duas jornadas, os marinhenses 
sofreram uma derrota, a primeira nesta 2.a fase, e venceram o outro jogo. Face aos 
resultados, o F.C. de Marinhas subiu ao 1.° lugar, com 18 pontos, mais dois do que o 

2.° classificado e mais 7 que a primeira equipa situada nos lugares de despromoção. 
Embora não tenha terminado a primeira volta, arriscamos a dizer que o F.C. de Mari-

nhas tem praticamente garantida a sua permanência no campeonato nacional desta 

categoria. 

Resultados 
5.° Jornada Palmeiras, 1 Marinhas, 2 Marinhas - Barroselas 

Varzim, 3 Marinhas, 1 Próximos Jogos 8.° Jornada (27/01) 
6.a Jornada 7.5 Jornada (13/01) Marinhas - Cachão 

Taekwondo 
Prof. Miguel Neto e TCE reconhecidos 

a nível mundial 
O Taekwondo Clube de Esposende foi recente e 

oficialmente reconhecido a nível mundial, como Do-
jang (clube) membro da KMS da Kukkiwon - World 
Taekwondo Headquarters. Este organismo, sediado 
em Seoul, capital da Coreia do Sul, para além de 
ter admitido o clube do nosso concelho, sediado em 
Góios, Marinhas, também reconheceu, oficialmente, 
como é provado pelo certificado da imagem, o seu 

técnico Prof. Miguel Neto, o grande dinamizador e 
responsável pelo nascimento e crescimento do Taek-
wondo no concelho de Esposende, com um trabalho 
notável e de grande prestígio a nível nacional e in-

ternacional. 

Fonte: Novo Fangueiro 

MatOCICHSMO 
Paulo Gonçalves está, mais 
uma vez, a disputar o "Dakar" 

O piloto de Gemeses Paulo Gonçalves, um dos mais experientes no maior rali do mun-
do, começou, no passado dia 6 janeiro, a disputar o Dakar 2019, este ano realizado inte-
gralmente no Perú. No prólogo realizado na cidade de Lima, Paulo Gonçalves alcançou 
o 11° lugar. Com 39 anos, o "Speedy", que o ano passado foi arredado do Dakar devido 
a lesão, regressa a esta mítica prova, após uma rápida recuperação de uma intervenção 
cirúrgica. Novamente a representar a Honda Racing 
Corporation, Paulo Gonçalves está na prova com to-
da a determinação e garra, para tentar finalmente a 

vitória, que também teima em fugirá marca japonesa. 
Nas segunda e terceira etapas, Paulo Gonçalves foi o 
melhor português, pois em ambas obteve o 6.° lugar, 
sendo, no passado dia 9, quando encerrámos esta 
edição, o 9.° na classificação geral das motos, embo-

ra a 25m11s de líder, Pablo Quintanilla. 

Atletismo 
2a Corrida de Ano Novo 

Terá lugar amanhã, dia 12 de janeiro, a Corrida de Ano Novo, prova que se realiza pelo 
segundo ano consecutivo, uma organização da Câmara Municipal de Esposende. 

O evento constituído por uma corrida de 10km e uma caminhada de 8km, estando 
a concentração marcada para as 17h30, no Largo Rodrigues Sampaio, junto à Igreja 

Matriz de Esposende, de onde será dada a partida para ambas as provas, pelas 18h00, 
terminando no mesmo local. Inscrições ainda abertas em www.esposenderun.conn. 
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Oficina Criativa no Museu Marítimo 
Conforme estava planeado e programada, decorreu, no 

passado dia 21 de dezembro, no auditório do Museu Marítimo 
de Esposende - Forum Esposendense, no âmbito das atividades 
de Natal, uma Oficina Criativa, para a qual fora convidada a 
participar a comunidade esposendense, particularmente e de 
forma mais ativa crianças com idades compreendidas entre os 

5 e os 10 anos. E assim aconteceu. Com efeito, entre adultos e 
crianças/adolescentes participaram cerca de duas dezenas de 
pessoasrartistas", que, durante mais de duas horas, deram azo 
à sua criatividade, pintando, a seu gosto, pequenas esculturas 
em gesso, previamente realizadas para o efeito. 
No final da atividade, todos, em especial os mais jovens, 

sentiram-se felizes e satisfeitos por verem o resultado do seu 
empenho e dedicação e, particularmente, muito contentes por 
poderem levar consigo um exemplar das suas pinturas. 
As restantes, serão oportunamente expostas como peças 

desenvolvidas no Museu, sendo dados os devidos créditos aos 
respetivos autores. 

Prenda de Natal 
Sarau Cultural no Auditório do Museu Marítimo de Esposende 

No dia 29 de dezembro passado, um sábado, pela tardinha, 
fomos até ao Museu Marítimo de Esposende ouvir cantar o coro 
de câmara da Igreja Matriz de Esposende e, do mesmo modo, 
nos intervalos de cada interpretação, ouvir ler textos de autores 
esposendenses pela voz de conhecidos personagens da nossa 
terra. Foi um brinde que nos foi concedido em tempo natalício! 
Com efeito, o programa do recital de canto e poesia sobre 

a temática - natal em esposende, incluiu poemas, vilancicos 
ibéricos e canções tradicionais de natal esplendidamen-
te cantados pelo coro dirigido pelo "nosso" António Capitão 
Ribeiro, que, uma vez mais, nos deu conta da capacidade vocal 
dos seus componentes do grupo, num conjunto harmonioso 

que constitui mais uma pérola da música coral confiada a vozes 
esposendenses. Eis os seus nomes: Irene Ribeiro e Ana Célia 
Ferreira, sopranos; António Ribeiro, tenor; José Augusto, José 
Ferreira e José Rego, barítonos; José Santos, baixo. O barítono 
António Ribeiro, para além da direção do coro, tem também a 
seu cargo o órgão. 
Na parte dedicada às leituras de textos sobre as vivências 

do natal, foram lidos poemas de António Correia de Oliveira, 
Padre João Porto Soares, Manuel Maria da Silva Costa, Manuel 
Sobral Torres e Albino Pedrosa Campos, e contos da autoria de 
Manuel Boaventura, Agostinho Teixeira e José Felgueiras. Das 
leituras dos contos e dos poemas se encarregaram os autores 

ainda, felizmente, entre nós, os quais foram introduzidos pela 
"ceia de natal" descrita pela pena do saudoso Belemino André 
Ribeiro. 
Aqueles que puderam desfrutar dos mais de sessenta 

minutos de tão interessante espetáculo, ainda tiveram a opor-
tunidade de ensaiar, entoar e cantar, com extrema afinação 
e profundo sentimento nostálgico, a sempre atualizada 
imprecação hínica "ó infante suavíssimo", vincando a primeira 
sílaba de quem por ele continua a suspirar nas novenas do 
último mês de cada ano. 

Agostinho Pinto Teixeira 
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